
NOVO traz os melhores momentos da cobertura do Carnaval 
de Natal em 2016 e publica o resultado de enquete na qual os 
leitores deram suas opiniões sobre a festa.    Cultura #16

Baiacu na 
vara encerra 
a festa na 
Redinha 
Cultura #15

Leitores avaliam o 
Carnaval de 2016 em Natal; 
veja melhores momentos 

// Detalhe do desfile da Verde-e-Rosa, que homenageou Bethânia

// Lançamento da Campanha da Fraternidade em Natal foi feito pelo arcebispo dom Jaime Vieira Rocha 
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Depois de 14 anos sem 
ganhar e um ano após qua-
se ter sido rebaixada, a Esta-
ção Primeira de Mangueira 
vence o carnaval do Rio de 
Janeiro, o mais disputado do 
País. Este ano, a escola que 
foi imortalizada pelo samba 
“Sala de Recepção”, de Car-
tola, fez jus à sua tradição de 
reverenciar ícones da mú-
sica popular brasileira e se 

sagrou campeã com desfile-
-tributo à cantora Maria Be-
thânia, intitulada “a menina 
dos olhos de Oyá”.  Foi o 19ª 
campeonato da Verde-e-Ro-
sa, fundada em 1928, e uma 
aclamação também do car-
navalesco Leandro Vieira, o 
caçula da avenida no Grupo 
Especial, campeão após au-
xiliar profissionais mais ex-
perientes. Geral #2

“Outras escolas até 
choram, invejando 
a tua posição”

Após o carnaval, 
consumidores 
assistem bloco 
de aumentos  
Preço da gasolina aumenta de R$ 3,69 (média) para R$ 3,89 e 
tarifas dos transportes intermunicipais também são reajustadas. 
Conta de água já tem aumento autorizado.  Economia #7

Câmara de Vereadores 
volta a se reunir hoje, extrao-
dinariamente, para começar 
a apreciar a proposta do Pla-
no Municipal de Educação, 
com previsão de concluir a 
votação na próxima segun-
da-feira (15). Projeto prevê 
inserir metade das 37.132 

crianças que estão fora da  
escola em Natal no contexto 
escolar, dentro da vigência 
da lei. Essa proposta enfren-
ta resistência de parte dos 
vereadores,  como a vice-
-presidente da comissão de 
Educação, Amanda Gurgel 
(PSTU).  Política #3

Da sexta-feira passada 
até o final da tarde de ontem 
foram mortas 24 pessoas no 
Rio Grande do Norte, seis a 
mais que no ano passado. 
Nenhuma morte ocorreu 

em polos carnavalescos, di-
ferente de 2015, quando 6 
tiveram ligação direta com 
o carnaval. Nas estradas, aci-
dentes caíram de 59 (2015) 
para 45 (2016).  Cidades #9

Câmara começa a discutir 
hoje plano municipal 
de educação para Natal Carnaval no RN tem mais 

mortes e menos acidentes
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Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
Conselho Nacional de Igre-
jas Cristãs (Conic) lançam a 
Campanha da Fraternidade 
2016, que vai  alertar sobre o 
direito de todas as pessoas ao 
saneamento básico e debater 
políticas públicas e ações que 
garantam a integridade e o fu-
turo do meio ambiente. Com 

o tema “Casa comum, nossa 
responsabilidade” e o lema 
“Quero ver o direito brotar 
como fonte e correr a justiça 
qual riacho que não seca”, a 
campanha também vai tratar 
do desenvolvimento, da saúde 
integral e da qualidade de vida 
dos cidadãos. Em Natal, coube 
ao arcebispo metropolitano, 
Dom Jaime Vieira Rocha, apre-

sentar a campanha. Ele afir-
mou que o fato de a campanha 
ser ecumênica a torna ainda 
mais importante e a dota de 
capacidade para conseguir 
atingir ainda mais gente nessa 
reflexão sobre o tema propos-
to. Nacionalmente, campanha 
é lançada em meio a discussão 
sobre aborto nos casos de mi-
crocefalia. Cidades #11

Fraternidade 2016 foca 
no saneamento e na saúde

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Direto de Miami, as primeiras 
impressões dessa cidade 

que aparenta não ter pátria 
cultural. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governador Robinson 
Faria vai a Colômbia na 

esperança de melhorar a 
segurança no RN. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Eleições deste ano vão proibir 
as doações empresariais, 

iniciativa louvável no 
processo político do país.  #6

Artigo
[ Moura Neto ]

Prometo não ser o triste Pierrô, 
enquanto serás para mim o 
lindo passado dos antigos 
carnavais sem futuro.  #4
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Este é o 18º título conquistado pela Estação Primeira de Mangueira, que venceu o 
desfile da Sapucaí pela última vez em 2002; Unidos da Tijuca fica em segundo lugar

Mangueira é a campeã do 
carnaval do Rio de Janeiro

Ivete fica de fora do 
arrastão em Salvador 

Sambódromo tem 
movimentação recorde 
durante os desfiles 

Comunidade 
de Casa Verde 
comemora 
título em SP

Nem Ivete Sangalo, nem 
Carlinhos Brown. Este ano, o 
tradicional arrastão de Quar-
ta-feira de Cinzas, do carna-
val de Salvador, que põe fim 
à folia baiana, foi comanda-
da por Marcio Vítor, da ban-
da Psirico. Alegando ter con-
traído uma virose, Ivete se 
despediu mais cedo da folia 
e não participou do evento, 
ao qual compareceu pelos 
últimos dez anos. Ela já ha-
via anunciado que esse seria 
o seu último ano no arrastão. 
Brown, que idealizou e sem-
pre esteve à frente do even-
to, apenas comunicou que 
não participaria: “deixei para 
os meus colegas”, comentou, 
sem dar explicações.

Mas a alegria não foi me-
nor. Passava um pouco das 
10h desta quarta-feira, 10, 
quando Márcio Vítor anun-
ciou: “vai começar o maior 
arrastão do carnaval”. Milha-

res de foliões se aglomera-
vam na Barra, orla da cida-
de, pela manhã, aguardando 
a continuidade da festa.

O comandante do Psirico 
recebeu ainda a companhia 
do sertanejo Daniel Vieira, 
de Tays Reis, e de Igor Kan-
nário, que, ao som de “De-
pois de nós, é nós de novo”, e 
outros dos seus hits, garantiu 
a animação. Já por volta das 
14h, sob um forte sol, os ar-
tistas tentavam encerrar a 
festa, mas o grande público 
insistia em permanecer, no 
bairro de Ondina.

O arrastão acontece no 
circuito Barra-Ondina, sem 
cordas, e leva menos tempo 
que o desfile normal dos blo-
cos. No decorrer do arrastão, 
o som dos trios se confun-
dia com o dos trabalhadores 
que já iniciavam o desmonte 
dos camarotes armados ao 
longo do circuito. 

A movimentação no Sam-
bódromo do Rio de Janei-
ro nas noites de domingo (7) 
e segunda-feira (8), quando 
desfilaram as Escolas de Sam-
ba do Grupo Especial, reuniu 
público recorde em torno de 
120 mil pessoas em cada noi-
te, de acordo com dados di-
vulgados ontem (10) pela 
Liga Independente das Esco-
las de Samba do Rio de Janei-
ro, Liesa.

“Esse é o público total cir-
culando pelo Sambódromo”, 
salientou o coordenador-ge-
ral de Vendas da Liesa, He-
ron Schneider. Isso corres-
ponde a 76,5 mil espectado-
res, aos quais se somaram 18 
mil credenciados das áreas 
de serviço, imprensa e orga-

nização, cerca de 18 mil desfi-
lantes em seis escolas entran-
do e saindo da Passarela do 
Samba, além de 4 mil pessoas 
na arquibancada zero, próxi-
mo da concentração. “Só isso 
aí já chega a 120 mil pessoas”, 
reforçou.

Schneider destacou que a 
movimentação deste ano foi 
a maior, desde a inauguração 
do Sambódromo, em 1984. 
Até 2011, o Sambódromo do 
Rio só tinha um lado de ar-
quibancadas. Em 2012, após a 
derrubada dos camarotes do 
antigo Setor 2, foram inaugu-
radas arquibancadas do lado 
par da Passarela do Samba. 
“Só que desde que foram rei-
nauguradas essas arquiban-
cadas, nunca tinha consegui-

do vender todos os lugares. 
Este ano foi o primeiro que 
vendeu tudo. Então é o recor-
de dos recordes”, comemorou 
Schneider.

O coordenador-geral fez 
uma crítica velada àqueles 
que se posicionaram contra o 
carnaval em função da atual 
crise econômica do país. “Essa 
festa não tem crise, não tem 
(vírus) Zika, não tem nada. 
É a maior festa do mundo”, 
garantiu.

A expectativa da Liesa é 
de que, na noite do desfile das 
campeãs, no próximo sábado 
(13), os 76,5 mil ingressos se-
rão vendidos. “Se vender tudo, 
nós deveremos ter de novo 
120 mil pessoas movimentan-
do o Sambódromo”.

Moradores da Casa 
Verde, tradicional bairro 
da zona norte da capital 
paulista, membros e 
simpatizantes da Escola 
de Samba Império de Casa 
Verde lotaram a quadra da 
agremiação, logo após a 
escola ter sido anunciada 
vencedora do carnaval 
paulistano de 2016, na 
terça-feira. Esse é o terceiro 
título de campeã da escola 
no Grupo Especial.

O trânsito foi 
totalmente interrompido 
em um dos sentidos 
da avenida Engenheiro 
Caetano Álvares, nas 
proximidades da sede da 
agremiação. Carros de 
som tocando o samba-
enredo da campeã 
animavam os foliões do 
lado de fora. Dentro da 
quadra, a bateria da escola 
marcava o ritmo da festa.

“É a emoção maior 
do mundo para a gente, 
depois de dez anos, voltar 
a ganhar o carnaval. 
A escola foi aclamada 
campeã pela opinião 
pública, pela mídia, e 
coroou-se com o resultado 
dos jurados. Foi da melhor 
forma possível”, disse 
emocionado o diretor 
de Carnaval da Império 
de Casa Verde, Rogério 
Tigues, no palco do galpão 
da agremiação.

A chegada do troféu à 
quadra fez a comemoração 
ganhar ainda mais volume. 
“Esse é um momento 
único nas nossas vidas. 
Campeões do carnaval. 
E vamos voltar para a 
avenida [no desfile das 
campeãs] para mostrar 
porque tivemos as maiores 
notas”, disse o carnavalesco 
da escola, Jorge Freitas.

A escola foi a segunda 
a desfilar na noite de 
sábado (6) para domingo 
(7) no Sambódromo do 
Anhembi. Com o enredo 
O Império dos Mistérios, 
a escola contou a história 
das civilizações antigas 
e os mitos de sociedades 
perdidas. O mar e o espaço 
sideral ajudaram a compor 
o cenário, assim como o 
antigo Egito e as lendárias 
Eldorado e Atlântida.

O Grêmio Recreativo 
Cultural Social Escola 
de Samba Império de 
Casa Verde foi fundado 
em 1994. Conseguiu seu 
primeiro título no Grupo 
Especial apenas 11 anos 
após a criação, em 2005, 
com o samba-enredo 
Brasil: se Deus é por Nós, 
Quem Será contra Nós. 

A 
Estação Pri-
meira de Man-
gueira foi elei-
ta a campeã do 
Grupo Especial 

do Rio de Janeiro em 2016, 
com 269,8 pontos. Com o en-
redo Maria Bethânia- a meni-
na dos olhos de Oyá, a escola 
homenageou a cantora baia-
na Maria Bethânia na segun-
da-feira (8) no Sambódromo 
da Sapucaí. Este é o 18° títu-
lo da escola, que ganhou pela 
última vez em 2002. A escola 
Unidos da Tijuca ficou em se-
gundo lugar (269,7 pontos).

O anúncio das notas das 
escolas, avaliadas em nove 
quesitos, foi feito na tarde de 
ontem na Praça da Apoteo-
se, na seguinte ordem: sam-
ba-enredo, enredo, comissão 
de frente, fantasia, mestre-sa-
la e porta-bandeira, harmo-
nia, evolução, bateria e alego-
rias e adereços.

As doze escolas que desfi-
laram pelo Grupo Especial no 
Rio de Janeiro foram: Estácio 
de Sá, Mangueira, Mocidade, 
Vila Isabel, Salgueiro, Grande 
Rio, São Clemente, Portela, 
Beija-Flor, União da Ilha, Im-
peratriz e Unidos da Tijuca.

A pior colocada do Grupo 
Especial foi a Estácio de Sá, 
com 265 pontos, e será rebai-
xada para o Grupo de Acesso 
Série A no Carnaval de 2017. 
A campeã da Série A vai des-
filar no Grupo Especial no 
ano que vem.

As seis escolas com as 
melhores classificações vão 
voltar à Sapucaí no próximo 
sábado (13) para o Desfile 
das Campeãs. Além das duas 
primeiras colocadas, vão des-
filar também a Portela (3° lu-
gar), Acadêmicos do Salguei-
ro (4° lugar), a Beija-flor de 
Nilópolis (5° lugar) e a Im-
peratriz Leopoldinense (6° 
lugar).

CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO ESPECIAL

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º

Mangueira
Unidos da Tijuca
Portela
Salgueiro
Beija-Flor
Imperatriz Leopodinense
Grande Rio
Unidos de Vila Isabel
São Clemente
Mocidade
União da Ilha
Estácio de Sá

269,8 pontos
269,7 pontos
269,7 pontos
269,6 pontos
269,3 pontos
269,2 pontos
268,8 pontos
267,9 pontos
267,9 pontos
266,7 pontos
265,8 pontos

265 pontos

// Com o enredo Maria Bethânia- a menina dos olhos de Oyá, a escola homenageou a cantora baiana Maria Bethânia na segunda-feira 

CONTINUAÇÃO 
NAS PÁGINAS 15 E 16

TOMAZ SILVA / ABr

TOMAZ SILVA / ABr



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Política
Natal, Quinta-Feira, 11 de Fevereiro de 2016  /  NOVO  /    3

Câmara começa a apreciar na tarde de hoje projeto que prevê 
metas e estratégias para o setor nos próximos dez anos

Vereadores debatem 
Plano Municipal 
de Educação

Vereadora quer ampliar 
debate por mais tempo

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

cláudio oliveira
Do NOVO

A
mpliar a cober-
tura de alunos na 
educação infantil 
e o investimento 
aplicado na área, 

bem como garantir que to-
das as crianças que estão fora 
da escola sejam inseridas na 
rede de ensino no prazo de 
dez anos. Estes são os princi-
pais desafios do debate que 
será travado na Câmara Mu-
nicipal de Natal. Em convoca-
ção extraordinária, os vereado-
res começam a apreciar o Pla-
no Municipal de Educação na 
tarde de hoje para concluir a 
votação na próxima segunda-
-feira (15). 

Atualmente, segundo da-
dos apresentados pela Secre-
taria Municipal de Educação 
à Comissão de Educação da 
Câmara, 37.132 crianças em 
Natal estão fora da escola. No 
plano enviado pelo Executi-
vo, a proposta é de que meta-
de destas seja inserida no con-
texto escolar no prazo de vi-
gência do plano, contudo, essa 
proposta enfrenta resistência 
da parte de legisladores, como 
a vice-presidente da comis-
são, vereadora Amanda Gur-
gel (PSTU). 

Ela critica a proposta ale-
gando que não se deve aceitar 
manter crianças fora da esco-
la, mesmo em menor numero 
do que o atual. “Isso é a insti-
tucionalização da criança fora 
da escola. Não é possível que 
seja aceito como normal, per-
mitir que em dez anos ainda 
se mantenha 18.566 crianças 
fora da escola. Não é avanço, 
é retrocesso. Deveria ser 100% 
na escola”, defende.

A vereadora vai tentar con-
vencer seus pares a aprovar 
uma emenda de sua auto-
ria que modifica o percentual 
proposto. Contudo, para que 
se tenham mais crianças na 
escola, é necessário mais in-
vestimento. Esse é outro pon-
to crítico dentro do Plano Mu-
nicipal de Educação. O muni-
cípio quer garantir que 5% do 
PIB municipal sejam direcio-
nados à educação em uma 
década. 

“O que se investe é insufi-
ciente. Esses 5% do PIB para 
os próximos dez anos quere-
mos universalizar e distribuí-

-los já no primeiro ano. Além 
disso, o município já começa 
a vigência do plano com uma 
redução de 8% no investimen-
to”, propõe a vereadora, que 
também sugere punição para 
o gestor que não cumprir as 
metas do plano.

A distribuição imediata do 
PIB é uma proposta também 
defendida pela presidente 
da comissão, vereadora Elei-
ka Bezerra (PSDC). Além dis-
so, ela defende que sejam im-
plantadas mais creches em 
tempo integral. “A proposta 
para creches em tempo inte-
gral é tímida quando propõe 
atender até 50% das escolas. 
Em minha opinião, deveria 
ser proposto pela quantidade 
de alunos”, diz. 

Crianças de 0 a 3 anos de-
vem ser atendidas nas cre-
ches, mas não existe a obri-
gatoriedade para que crian-
ças nessa faixa etária estejam 
na escola. Porém, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
prevê que, caso a família quei-
ra matricular a criança, os ges-
tores têm a obrigação de ofe-
recer o serviço. “Se uma famí-
lia procura uma creche para 
seu filho, o poder público tem 
o dever de oferecer esse trata-
mento, mas não oferece e de-
fendemos a ampliação de va-

gas nas creches”, diz Eleika.
Sobre a polêmica inclusão 

de uma meta no Plano Muni-
cipal de Educação sobre pro-
gramas de formação de gê-
neros, diversidade e orienta-
ção sexual, a vereadora expli-
ca que o projeto vai tratar o 
assunto de forma generaliza-
da, evitando que deficiências 
de maior relevância no ensi-
no percam espaço para esse 
debate.

“A escola deve educar no 
sentido de que o respeito pre-
domine em todos os campos 
seja quanto ao preconceito 
de cor, raça, gênero, religião... 
É importante incentivar o res-
peito às diferenças. O que a es-
cola não pode é desviar seu 
objetivo de ensinar a ler, pen-
sar e interpretar consciente-
mente”, esclarece.

A ideologia de gêneros nas 
escolas foi retirada de vários 
planos municipais e estaduais 
de educação, uma vez que vai 
de encontro ao pensamento 
de uma corrente da socieda-
de e defendida por represen-
tantes políticos conservado-
res que acreditam que a “ide-
ologia de gêneros” deturparia 
os conceitos de homem e mu-
lher e até destruiria o modelo 
tradicional de família a partir 
das escolas. O ministro-chefe da 

Casa Civil, Jaques 
Wagner, reuniu-se 

ontem (10) com os ministros 
da Saúde, Marcelo Castro, e 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Celso Pansera, para 
discutir novas tecnologias de 
combate ao vírus Zika.

Segundo a Casa Civil, os 
ministros também debate-
ram o alinhamento de ações 
conjuntas com institutos 
americanos de pesquisa para 
o desenvolvimento de uma 
vacina. 

Na semana passada,  Cas-
tro disse que técnicos do 
Centro de Controle e Com-
bate a Doenças dos Estados 
Unidos chegarão ao Brasil no 
dia 11 de fevereiro para de-
finir um cronograma para o 

combate ao vírus Zika.
A cooperação entre os 

dois países foi acertada en-
tre a presidenta Dilma Rous-
seff e o presidente dos Es-
tados Unidos, Barack Oba-
ma.  No próximo sábado (13), 
uma mobilização nacional 
de combate ao Aedes aegypti 
convocada por Dilma vai le-
var cerca de 220 mil militares 
da Marinha, do Exército e da 
Aeronáutica às ruas. 

Os militares irão distri-
buir material impresso com 
orientações para a popula-
ção sobre como manter a 
casa livre dos criadouros do 
mosquito. O Aedes aegyp-
ti é vetor da dengue, da fe-
bre chinkungunya e do vírus 
Zika. A meta é visitar três mi-
lhões de residências. 

A vereadora Amanda Gur-
gel vai pedir aos seus pares que 
estiquem o prazo de votação 
do Plano para que seja mais 
bem discutido e com maior 
participação da sociedade ci-
vil. “Essa convocação para o 
dia 11 após o carnaval foi pre-
cipitada. O plano trata de me-
tas e estratégias para a educa-
ção dos próximos dez anos. 
Vamos propor que a discussão 
das emendas ocorra de forma 

mais tranquila com a votação 
em primeira discussão agora 
e no dia 15 seja só pela manhã 
e prossiga nos dias seguintes”, 
explica a vereadora.

Ela afirma que a comissão 
iniciaria a votação apenas na 
segunda-feira, garantindo um 
prazo de três dias para apre-
sentação de emendas e inicia-
ria a votação até dia 18, mas 
a convocação extraordinária 
adiantou o processo.

O projeto foi enviado à Câ-
mara com quatro meses de 
atraso. O Plano Nacional de 
Educação foi aprovado em ju-
nho de 2014 e, com isso, os es-
tados e municípios tiveram 
um ano para votarem seus 
respectivos planos. O de Na-
tal chegou à Câmara Munici-
pal em outubro e passou pe-
las comissões de Justiça e de 
Finanças, aportando à comis-
são na de Educação no iní-

cio de dezembro, mês inviá-
vel para tamanho debate de-
vido à votação de matérias de 
grande repercussão como a 
Lei Orçamentária.

As emendas parlamenta-
res direcionadas ao projeto 
só deverão ser apresentadas 
em plenário. Esta foi uma de-
cisão da Comissão de Educa-
ção para evitar que a matéria 
demorasse ainda mais a ser 
votada.

// atualmente, segundo dados da câmara, mais de 37 mil crianças em Natal estão fora da escola

// amanda Gurgel, vice-
presidente da comissão

// Eleika Bezerra, presidente da 
comissão de Educação da casa

O despacho do juiz Sér-
gio Moro que autori-
zou a Polícia Federal 

(PF) a instaurar um inquéri-
to para apurar se empresas 
investigadas na Operação 
Lava Jato pagaram por obras 
de melhorias em um sítio 
em Atibaia (SP) frequentado 
pelo ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi publicado 
ontem (9) “inadvertidamen-
te” no site do Tribunal Regio-
nal Federal (TRF) da 4ª Re-
gião, por um equívoco do Po-
der Judiciário.

A divulgação do despacho 
inicial que, segundo o próprio 
Moro, deveria ser sigiloso, 
permitiu que a imprensa no-
ticiasse a intenção da PF de 
apurar a eventual relação en-
tre empresas investigadas na 
Lava Jato, como as construto-
ras OAS e Odebrecht, e o sítio 
frequentado por Lula.

Em um novo despacho di-
vulgado na manhã de ontem 
(10), Moro afirma que a deci-
são anterior foi “lançada au-
tomática e inadvertidamen-
te” no sistema que permite ao 
público consultar os proces-
sos que tramitam na Justiça 
Federal sem os devidos cui-
dados para manter o segredo 
sobre a investigação.

Em seu primeiro despa-
cho, datado do último dia 4 e 
divulgado no site do TRF4 às 
18h22 dessa terça-feira (9), o 
juiz determinava que, a par-
tir daquele momento, toda a 
investigação corresse em se-
gredo de justiça, incluindo 
sua própria decisão.

“Além da extensão da in-
vestigação para além do âm-
bito da empresa OAS, enten-
demos que as diligências em 
curso demandam necessário 
sigilo, já que o fato ainda está 
em investigação, razão pela 
qual foram carregados docu-
mentos com nível de sigilo di-
ferenciado [nível 2] daquele 
atualmente existente no IPL 
[Inquérito Policial] 0594/2014, 
inclusive esta própria repre-
sentação”, sentenciou Moro, 
deixando claro que o próprio 
despacho deveria estar ina-
cessível ao público.

Após o despacho ter se 
tornado público e a impren-
sa ter noticiado o fato, Moro 
reconheceu, em outro des-
pacho publicado às 11h11 de 
ontem (10), que “prejudica-
do o sigilo” da decisão de des-

membrar o inquérito, já “não 
faz sentido mantê-lo [o sigilo 
do despacho inicial]”. A nova 
decisão se aplica apenas à di-
vulgação da autorização para 
que a PF investigue a rela-
ção do imóvel localizado em 
Atibaia (SP) com a empresa 
OAS e outras empresas e pes-
soas físicas investigadas na 
Operação Lava Jato.

As suspeitas de que o ex-
-presidente Lula ou pesso-
as investigadas na Opera-
ção Lava Jato tenham algum 
vínculo com o sítio de Ati-
baia surgiram recentemen-
te e vinham sendo investiga-
das dentro do Inquérito Po-
licial 0594. Para a PF, como 
o inquérito inicial já foi rela-
tado, faltando apenas o re-
sultado de algumas perícias 
para ser concluído, era ne-
cessário desmembrar os au-
tos para dar prosseguimento 
à apuração.

Há indícios de que cons-
trutoras pagaram para refor-
mar a propriedade, registrada 
em nome de Fernando Bit-
tar e Jonas Suassuna, sócios 
de um dos filhos do ex-presi-
dente Lula, Fábio Luis Lula da 
Silva, na empresa Gamecorp. 
Segundo o jornal Folha de 
S.Paulo, a ex-primeira dama, 
Marisa Letícia, comprou um 
pequeno barco de pesca de 
alumínio e pediu que o equi-
pamento fosse entregue na 
chácara.

O Instituto Lula informou 
que o ex-presidente e Dona 
Marisa frequentam o sítio em 
momentos de folga, a convi-
te dos donos, que são amigos 
da família. Em nota, o institu-
to disse haver uma tentativa 
de associar o petista a supos-
tos atos ilícitos para “macu-
lar a imagem do ex-presiden-
te”. Procurado, o instituto não 
se manifestou sobre a divul-
gação inadvertida da decisão 
de Moro.

// Lava Jato

// Saúde

Divulgação de abertura 
de inquérito sobre sítio 
em atibaia foi equívoco

Ministros discutem novas 
tecnologias de combate ao Zika

// Sérgio Moro, juiz federal da 
operação lava Jato
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A incerteza sobre o desti-
no das ruinas do saudoso Ho-
tel Internacional dos Reis Ma-
gos, decisão que vem sofren-
do radicais mudanças em di-
ferentes esferas judiciais onde 
o assunto está sendo tratado, 
termina revelando o alto custo 
cobrado à sociedade, quando 
se imagina resolver o proble-
ma pela via da judicialização.

Recapitulando: - Construí-
do pelo Governo do Estado foi 
inaugurado em Setembro de 
1965 e entregue a uma opera-
dora associada à Varig, quan-
do a cidade se ressentia des-
se equipamento, uma vez que 
contava, apenas, com o Gran-
de Hotel, também construí-
do pelo Governo e inaugurado 
em 1939, transformando-se na 
principal imagem de Natal nos 
tempos da 2ª Guerra Mundial, 
quando a presença de tropas 
norte-americanas estabele-
ceu o surgimento de uma nova 
era tanto do ponto de vista eco-
nômico e social. O Reis Magos 
foi vendido pelo Estado, numa 
onda de privatizações, no final 
dos anos ´80, e começou uma 

carreira de enfraquecimento, 
até o seu fechamento nos anos 
´90, quando perdeu condição 
de competitividade com os no-
vos hotéis que surgiram na ini-
ciativa privada. O Reis Magos 
morreu sem direito a missa de 
7º dia, sem provocar qualquer 
manifestação e assim perma-
neceu por mais de 20 anos.

Essa incerteza começou, 
há cerca de quatro anos, quan-
do os seus legítimos proprie-
tários resolveram lhe dar uma 
destinação econômica, a par-
tir de uma primeira decisão: a 
inviabilidade na restauração 
de sua estrutura física compro-
metida pela falta de manuten-
ção ao longo de mais de trinta 
anos de abandono, sofrendo 

os efeitos da salinização numa 
área de altíssimo índice.

Quando foi tornada pú-
blica a intenção dos proprie-
tários em lhe dar destinação 
econômica, obedecendo as 
leis de mercado. Teve o efei-
to de um toque de reunir para 
ecologistas de diferentes cali-
bres e defensores do patrimô-
nio histórico de Natal se mo-
bilizarem em defesa da recu-
peração das ruínas, que para 
ganhar espaço no noticiário 
desencadearam várias ações 
na Justiça, mesmo sem sa-
ber direito o uso a ser dado 
ao imóvel. “Primeiro precisa-
mos ter a garantia de que o 
prédio não vai ser demolido, 
e, em uma segunda etapa, te-

mos que dar ocupação ao pré-
dio. Forçar o município a fazer 
o proprietário das uma função 
social ao local para que seja 
habitado, utilizado”, nas pala-
vras de um dos líderes desse 
movimento.

Neste caso foi estabeleci-
da uma outra lógica: em vez 
do proprietário definir o que 
é melhor para o seu imóvel, 
vai ter de esperar que elemen-
tos sem nenhuma legitimida-
de estabeleçam onde deva in-
vestir, inclusive determinando 
o tipo de atividade a ser desen-
volvida na sua propriedade.

Enquanto a Justiça não con-
segue resolver esse problema a 
sociedade paga. Começando 
pela ampliação de uma área 
que poderia ser nobre, mas que 
degradou-se depois de ter pedi-
do a sua principal âncora.

Em tempo: - Quando os 
nossos defensores do Patri-
mônio Histórico de Natal vão 
se lembrar do Grande Hotel 
(mais importante narco de 
hotelaria na história de Natal), 
condenado a ser, somente, um 
depósito do Poder Judiciário?

Missão na Colômbia
O governador Robinson 
Faria estuda uma viagem 
à Colômbia para conhecer 
as ações policiais ali 
desenvolvidas no combate 
ao narco tráfico, um 
sucesso reconhecido em 
todo o mundo. Foi um dos 
assuntos que ele tratou, na 
segunda-feira de Carnaval, 
quando recebeu, em sua 
casa de praia, em Pirangi, a 
Embaixadora daquele país, 
no Brasil, engenheira Patrícia 
Cardénas, que estava de 
férias  em Natal. Robinson 
comandará uma delegação 
com representantes dos três 
poderes.
*Quando preparava o seu 
programa de Prefeita, a 
jornalista Micarla de Souza 
também foi a Colônia buscar 
inspiração para melhorar a 
segurança de Natal

RN na bienal
O arquiteto Felipe Bezerra foi 
selecionado para apresentar 
seus trabalhos na área de 
designer na Bienal de Veneza, 
considerada a mostra de 
artes plásticas de maior 
prestígio no mundo. São 
trabalhos desenvolvidos, 
sobretudo, na área de 
móveis, alguns premiados 
internacionalmente.

Sorvete é nosso

Nos dias de Carnaval rolou 
o boato de que a Ster Bom,  
maior produtora de sorvete 
no RN, havia sido vendida 
a um grupo internacional. 
Negócio da ordem de R$ 
100 milhões, porém não 
houve confirmação. Atribui-
se ao boato à venda de um 
uma empresa semelhante 
no Estado de Alagoas. Com 
Dólar a R$ 4.00 e Euro a R$ 
5.00, os estrangeiros então 
comprando tudo. A Venda 
da pernambucana Zeca´S 
Sorvetes, por R$ 100 milhões, 
para a Creme Mel, líder de 
mercado na região do Centro-
Oeste pode ter embalado o mi-
mi-mi em torno do assunto.

Idéia inovadora
Um  representante do RN, 
Arley Wiler Neves da Silva, 
do UNI-RN, foi o vencedor da 

competição “Tá precisando 
de investidor?”, realizado no 
último Campus Party Brasil, 
com a chancela da Rede 
Globo. Arley apresentou 
uma “proposta inovadora 
a uma banca formada por 
produtores do rograma 
“Pequenas Empreas – 
Grandes Negócios”.

Prática e teoria
A Universidade Federal está 
desenvolvendo um projeto 
de geração da energia 
que consome na busca da 
sustentabilidade. Semana 
poassada a reitora Ângela 
Paiva participou de uma 
reunião que apresentou 
as pimeiras áreas que 
serão beneficiadas com 
a implementação desses 
projetos de geração tanto 
de energia solar quanto de 
energia eólica.

Guerra ao mosquito
A Guerra a Aedes Aegypti 
vai ser desenvolvida nas 
ruas de Natal, no próximo 

sábado, escolhido como o 
“Dia D” da campanha de 
Combate ao Mosquito, com 
ações centralizadas no bairro 
Lagoa Azul, na Zona Norte. 
Será a primeira vez que 
tropas do Exército, Marinha e 
Aeronáutica serão mobilizadas 
no combate ao Mosquito.

Bolsa para quem quer
Um site da Internet – o Quero 
Bolsa – anuncia a oferta de18 
mil bolsas de estudos para o 
Rio Grande do Norte, neste 
primeiro semestre de 2016. 
Trata-se de um programa 
direcionado a pessoas que 
pretendem ingressar numa 
faculdade mas não possuem 
condições de pagar o valor 
integral das mensalidades. 
Informações no site www.
querobolsa.com.br que se 
diz com acesso as principais 
instituições de ensino do 
Brasil.

Pior do que a Zica
Se for verdade a noticia 
divulgada por lideranças 
sindicais de Mossoró, no 
Hospital Tarcísio Maia foi 
identificada uma epidemia 
pior do que a Zica: Pela falta 
de um respirados mecânico 
foram registradas seis mortes 
durante o Carnaval naquela 
unidade de saúde.

patrimônio Histórico

• Presença negativa da Cosern no 
eixo Muriú-Jacumã. Interupação de 
energia nos três dias de Carnaval.
• A Câmara de Natal antecipou 
para hoje o início das atividades 
legislativas do ano.
• Termina hoje o prazo para 
trancamento de matriculas nos 

cursos da UFRN.
• Publicado Decreto do prefeito 
Carlos Eduardo reduzindo em 20% 
dos os contratos de terceirização 
de mão de obra do Município.
• A vereadora Amanda Gurgel 
comandou seu próprio bloco, em 
Ponta Negra: “Cuscus Alecado”.

• O Big Brother Brasil está com 
audiência em alta. Esta semana 
deu 31 pontos em São Paulo. Um 
recorde.
• Mais um Comitê no Governo 
do RN, este para gerir o Plano 
Integrado de Enfrentamento ao 
Crack, Álcool e outras Drogas.

• O Seridó sepultou, ontem, o 
monsenhor João Agripino Dantas, 
91 anos.
• Rafael Mota esteve no Camarote 
da Boa, no Rio, om o Presidente 
Nacional do PSB, Calos Siqueira.
• Hoje é o Dia do Zelador. E Dia 
Mundial do Enfermo.

ZUM  ZUM  ZUM

Todo poder às mulheres

Os mesmos carnavais

O tema do aborto, que andava meio esquecido, voltou on-
tem à discussão no Brasil. O tema ressurgiu por conta da zika, 
doença que supostamente gera a microcefalia. A discussão 
agora é se o aborto deve ser permitido para casos de bebês 
microcéfalos. E essa discussão divide igrejas. Mas será que são 
as igrejas que devem decidir o que fazer num caso desses?

A discussão emergiu em meio ao lançamento da Campa-
nha da Fraternidade, ontem, cerimônia na qual estavam pre-
sentes representantes de diferentes igrejas cristãs do Brasil. 
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) é con-
tra. Defende que o aborto não pode ser liberado nem para es-
ses casos. A Igreja Católica como um todo também é contra a 
possibilidade de interromper a gestação. Já setores da Igreja 
Batista avaliam que a mulher deve ter direito ao aborto nes-
ses casos. E a Igreja Episcopal Anglicana do Brasil ainda não 
tem opinião formada.

Independente da opinião de cada uma das igrejas, to-
dos os seus líderes e representantes têm condições de saber 
que a microcefalia é uma malformação na qual os bebês nas-
cem com a cabeça menor que o normal e que isso, na maio-
ria dos casos, leva ao retardo mental. O que, em geral, é igno-
rado nesse debate são as famílias ou as mulheres ligadas a es-
ses bebês, seu ponto-de-vista. Porque afinal, é muito cômo-
do como igreja ou qualquer entidade – alegando crença ou 
qualquer outro motivo – se colocar contra ou a favor o aborto 
nesses casos e esquecer as condições de vida dessas famílias; 
e qual a estrutura familiar que será oferecida ou não. 

Como sempre, no Brasil, o debate é generalizado e – ao 
mesmo tempo –transformado numa questão de sim e não, 
de dois lados, preto ou branco. E acabou-se. A questão da 
Zika, do aborto e das famílias não pode ser tratada assim tão 
barrocamente. Em primeiro lugar, as igrejas que são contra e 
a favor tem de – como se diz popularmente – “calçar as san-
dálias da humildade” e lembrar que após suas opiniões, que 
influenciam a vida de milhares de pessoas, que vai arcar com 
o aborto ou com a dificuldade de criar uma criança com mi-
crocefalia são as famílias, as mulheres. 

Seria mais prudente que todas as igrejas, em nome de 
algo maior, abdicassem de opiniões radicais para recomen-
dar que cada caso fosse tratado como uma questão familiar, 
na qual cada mulher – com companheiro ou não, crendo ou 
não num deus que permite o aborto – decidiria se leva a fren-
te a gravidez ou abdica dela. E o Estado deve estar pronto 
para dar o suporte em ambos os casos. A zika e o aborto são 
questões de saúde que vão muito além das paredes dos tem-
plos e que seguirão existindo inclusive após essa epidemia. 

Oh meu amor aqui me penitencio por ser apenas quem 
sou! No corso do bloco dos mascarados, porém, me julgo 
quem gostaria de ser. Herói sem drama no enredo desta fan-
tasia. Mergulho no silêncio sepulcral para nesta roda de sam-
ba me afogar em teu canto despretensioso. Nas notas desta 
melodia, creia-me, sou impiedosamente dó sem sol, desafi-
nado como na canção da bossa nova.

Iço agora a bandeira branca e peço paz sem nunca ter de-
clarado guerra.  No carnaval que passou quisera ser o pirata 
da perna de pau, do olho de vidro e da cara de mau, mas fui 
tão somente o Arlequim chorando pela Colombina no meio 
da multidão. Sem confetes nem serpentinas. Como penitên-
cia  atravessarei o deserto do Saara, voltando, se possível, com 
a poeira que transporta o viajante em segurança para casa.

Irei ainda aos mundos encantados entrevistar fadas, gno-
mos e duendes que povoam a minha mais completa tradu-
ção. E nesta ciranda me dispo das ilusões que atordoam o 
sono e os sonhos de quem, castigado, clama pela clemência 
de Alá, meu bom Alá!

No emaranhado de ritmos, quase todos me ensurdecem; 
só acordo para os toques dos afoxés nas chamadas dos ori-
xás. De nada me adianta a poesia dos versos dissonantes, 
jamais me alimenta a filosofia que não entendo e entendo 
sempre muito pouco de tudo porque ando meio desligado 
- eu nem sinto meus pés no chão, mas sei que os tenho um 
na borda da lua e o outro nos anéis de saturno -, absorto nas 
considerações sobre o imponderável.

Só me revelo em gestos mudos. Na pantomima desta lin-
guagem sem criatividade não consigo expressar o que preci-
so para não me inundar de frases inaudíveis. Assim publico 
estas palavras forjadas na pobreza das alegorias de uma apo-
teose sem brilho.

Oh meu amor aqui confesso que, sol a pino, entrei numa 
fria! Ultrapassei o sinal fechado e agora pago o tributo moral 
pela transgressão. Não me absolvo nem me condeno no pal-
co das tentações. Aprenderei todas as notas, dançarei rum-
ba e frevo antes de me tornar o maestro de minha própria 
orquestra de metais e mestre-sala da escola nas cores desta 
bandeira desfraldada sobre a ala da mocidade alegre. 

Expurgarei todas as troças do chão da praça, porque a 
praça é do povo como o céu é do avião: os Cão da Redinha, 
os Poetas, Carecas, Bruxas e Lobisomens de Ponta Negra.

Não deves me lembrar quem eu sou nem por onde devo 
ir. Também não me conjugues no tempo presente. Prometo 
que não mais serei o triste Pierrô expiando em cada esqui-
na do teu coração, enquanto serás para mim o lindo passado 
dos antigos carnavais sem futuro.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO DEPOIS 
DO SHOW DE MARGARETH MENEZES, EM 
PONTA NEGRA

”O Carnaval voltou. 
Ressurgiu das cinzas”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Não diria, Senhor Reda-
tor, que Miami é uma cidade 
sem caráter, no sentido ma-
cunaímico da expressão. Es-
crevo com a tinta da primei-
ra impressão, mas com o cui-
dado de não chegar acertezas 
apressadas. A estes olhos via-
jores de muitos lugares,parece 
chão sem pátria cultural, in-
tencionalmente concebido 
para continuar sendo o que 
sempre foi desde o século de-
zesseis, quando este belo mar 
do Caribe era feito das águas 
de ninguém,de todos os pira-
tas e corsáriosem um mundo-
ainda sem dono. 

E se são visíveis no dese-
nho da sua forte geografia ur-
bana os traços modernos da 
civilização americana, nada 
tem de gosto excessivamen-
te ianque. Miami - se devo di-
zer tão simplesmente - pare-
ce uma capital cosmopolita 
das civilizações espanholas e 
caribenhas, porto aberto ato-
dos que buscam guarida. Um 
jeito portunhol ou espanhola-
do de falar, e onde convivem, 
nas mesmas mesas, os pratos 
de todos os lugares do mundo 
- das bananas fritas de Cuba às 
melancias miniaturizadas dos 
japoneses. 

Ando aqui desde domin-
go, a convite de Haroldo e José 
Bezerra Júnior, sertanejos do 
Seridó, nascidos numa civili-
zação arcaica, assentada no 
casco da Fazenda Cacimba do 
Meio. Talvez por isso, por suas 
raízes fincadas num chão de 
pedra,e vividos na vida das 
gentes e dos bichos com dois 
séculos de tradição, não se as-
sombram com nada,treinados 
que são numa luta em traves-
sia, entre a secura da estiagem 
e a fartura do inverno. Quem 
nasce assim, vive em qual-
quer lugar. Sem medo e sem 
excesso.

A primeira visita, depois de 
uma vista d’olhos pelas ruas e 
avenidas num domingo de 
trânsito calmo, entre jardins 
sossegados, foi ir a um super-
mercado da cidade. Júnior ti-
nha razão. Ali está um retra-
to perfeito da vida em Mia-
mi, sem auxiliares domésti-
cos, tudo pronto para comer 
ou usar. Os alimentos contam 
a história do homem, da bana-
na nanicada Guatemala aos 
caranguejos do Alasca; das 
ervas perfumadas do Orien-
te ao cheiro do curry apimen-
tando o feijão preto tão nosso 
conhecido.

Depois, e para mostrar a 
influência, almoçamos num 
restaurante que carrega, até 
no seu próprio nome, um pou-
co daquela Havana subjuga-
da. Da alegria humilhada nos 
tempos medonhos do dita-
dor Fulgêncio Batista. De an-
tes de Sierra Maestra, quando 
Fidel Castro, o comandante, 
e Che Guevara, o guerrilheiro 
cheio de sonhos que morreu 
de olhos abertos, a libertaram. 
O gosto da perna de carneiro 
é de cozinha forte e magistral, 
e o uísque servido estranha-
mente em copo de pé, e canu-
do, a la daiquiri. 

O frio é manso. Incomo-
da um pouco a Haroldo Be-
zerra, magro, como há de ser 
um sertanejo sem aquelaca-
mada de gordura que prote-
ge. Trouxe o endereço de duas 
livrarias, uma delas num jar-
dim simpático. Depois digo se 
há a presença de livro brasilei-
ro. E como esta democracia 
se prepara para receber Mein 
Kampf, o livro de Adolf Hitler, 
publicado originalmente em 
1925, assombrando o mun-
do. E volta depois de ter seus 
direitos de publicação prisio-
neiros da Baviera durante se-
tenta anos. 

Cartas de Miami - I

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - JANELA  
Está prevista a promulga-

ção da PEC que possibilita a 
sonhada e esperada “janela 
partidária”, para que os nossos 
políticos possam migrar feito 
aves para os partidos que me-
lhor lhes acomoda a ideologia.

2 - MUDANÇA 
Pelo previsto, os eleitos po-

derão deixar os partidos nos 30 
dias apósa promulgação. A des-
filiaçãonão conta na distribui-
ção do dinheiro do Fundo Par-
tidário e do tempo de rádio e te-
levisão.Ficou bom para todos.

3 - DEPUTADOS
Aqui no Rio Grande do 

Norte, maior amostra desse 
efeito janela deve ser sentido 
na Assembleia. Na contagem 
informal, pelo menos nove 
estão de migração preparada 
para outras legendas. 

4  - RECOMPOSIÇÃO
As mudanças também pro-

vocarão, na Assembleia, uma 
recomposição nos quantita-
tivos das bancadas. O PMDB 
pode perder dois membros, 
Ezequiel Ferreira e Hermano 
Morais. O PROS, cinco. 

POLÍTICA - Nunca se viu 
tanto político local no carnaval 
de Natal. Os que têm interesse 
direto não deixaram de dar 
um pulo, principalmente, 
no polo de shows em Ponta 
Negra. Afinal, é ano de eleição, 
e quem é visto não é lembrado.  

ANTIPT - No bloco Poetas, 
Carecas, Bruxas e Lobisomens, 
uma foliã se irritou ao ver na 
rua o deputado Fernando 
Mineiro (PT), que curtia o 
carnaval numa boa. Graças a 
uma dupla de amigos, ela foi 
demovida de protestar. 

LUGAR  - O Carnaval de 
Natal recomeça a ganhar algo 
de identidade, com blocos 
surgindo e se fortalecendo 
e o natalense criando a 
percepção de que pode sim 
curtir a folia por aqui, muito 
mais barato e tranquilo. 

ESTACIONAMENTO - Mas 
ainda é necessário melhorar a 
estrutura no que diz respeito a 
estacionamento e banheiros. 
E também mais controle 
para respeitar o acesso dos 
moradores às suas casas nos 
bairros onde a folia ocorre. 

PAULINO - O professor 
Robério Paulino (PSOL) sabe 
mais que todos que não pode 
perder tempo. E não está 
perdendo: ontem, dia após o 
carnaval, já foi nas redes sociais 
detonar a administração do 
prefeito Carlos Eduardo (PDT). 

TODOS JUNTOS - Aliás, 
não demora muito todos os 
que querem ver o prefeito 
fora da Prefeitura se unirem 
extraoficialmente para tentar 
golpeá-lo e fazer com que o 
conjunto de golpes impeça a 
reeleição no primeiro turno. 

HENRIQUE - O entendimento 
que será aplicado a Carlos 
Eduardo na eleição 2016 será 
o mesmo que foi usado para 
Henrique Eduardo Alves, em 
2014. Ou seja: se não vencer de 
primeira, de segunda não vai. A 
história tem muitos exemplos. 

BABY - Ninguém pode dizer 
que foi surpresa o “show” de 
Baby Consuelo, que no final 
da apresentação  disse – para 
uma plateia cheia de Kengas – 
que “todo homem para mim é 
homem”. E se negou a receber 
a coroa do baile. 

BRASIL - Ninguém pode 
negar que Baby falhou no 
jogo de cintura. Afinal, ela 
também não pode dizer 
que não sabia onde estava. 
Se fossem tão firmes suas 
convicções, um cachê não as 
venceria.

LIÇÕES - Para ficar na 
lembrança: um show muito 
elogiado e a certeza de que as 
Kengas não merecem Baby. 
Melhor que venha Pepeu, o 
verdadeiro autor de “ser um 
homem feminino, não fere o 
meu lado masculino”. 

NORDESTE - Reportagem da 
Folha de São Paulo destaca 
a nova imagem do Nordeste, 
com jagunços sensíveis e 
cactos sem espinhos. Com 
gancho no filme Boi Neon, 
filme de Gabriel Mascaro, que 
é sensação entre cinéfilos. 

CRISE - Quem quiser 
realmente entender o que é 
uma crise precisa assistir “A 
grande aposta” (The Big Short, 
2016) que ainda está nos 
cinemas e concorre ao Oscar 
para melhor filme e melhor 
diretor, entre outros.  

PALCO

CAMARIM

Hotel Reis Magos
Esse prédio realmente tem uma grande função social 

como símbolo do atraso e decadência do turismo, e também 
daquele bairro. Ou seja, esse imóvel, do jeito que está, não ser-
ve e não servirá para nada. Caso haja o tombamento, quem 
arcará com os custos da reforma será o povo, seja pela pre-
feitura, seja pelo governo federal, mas isso ninguém noticia! 
Triste mesmo é notar que existem pessoas que lutam com 
afinco para preservar como patrimônio histórico e cultural 
de um povo, um hotel decadente! Querem então chamar o 
povo de Natal de decadentes, ou será que existe interesses 
particulares politiquescos por trás desse movimento de pro-
teção ao atraso? Aquela área da cidade precisa ser moderni-
zada, e não que o atraso seja oficializado e institucionalizado!
Edmilson Leão Junior 
Via Facebook

Hotel Reis Magos – 2
Existe um estudo sendo desenvolvido pela superinten-

dência do IPHAN do Rio Grande do Norte para ver a pos-
sibilidade do prédio ser tombado. Ao invés de demolir, por 
que não se dá um novo uso ao prédio? Por que não se res-
taura, conserva, voltando assim a dar vida a região e ao pró-
prio prédio?
Luiz Rocha
Via Instagram

Orla
Essa orla de Natal é o retrato da (in)competência dos 

(des)governos dessas famílias que alternam o poder. Porém, 
cada povo tem o governante que merece, eleitos pelo esplen-
doroso sufrágio, dando aos dementes a arma para a eutaná-
sia social.
Marcelo Arcano
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Agora o ANO começou 
de verdade!
Por Neusa Carvalho
Diretora de Relacionamento da UnP

Associar o início do ano ao fim do Carnavalpode parecer 
uma brincadeira, mas no final das contas, em nosso paísmui-
tos veem assim.

Há uma predisposição em acreditar nisso, o que faz com 
que as pessoas adiem seus compromissos e a tomada de de-
cisões importantes para após essa data.

Verdade ou não, é que o ano de 2016 começou! Não há 
mais desculpas!

Agora é a hora de levantar as mangas, se encher de cora-
gem e entusiasmo e enfrentar os desafios de 2016, que sabe-
mos que serão muitos.

Para começar, precisamos não nos deixar influenciar pela 
“onda” chamada crise.

Sim, será um ano difícil, mas em momentos como este 
também precisamos pensar fora da caixa e buscar alternati-
vas para avançar.É assim que tem que ser.

Pensando nisso, de imediato me veio uma palavra de im-
pacto que ouvi nesta semana: eficácia.

É um substantivo feminino, que significa a força latente 
que têm as substâncias para produzir determinados efeitos.
Também significa virtude de tornar efetivo ou real.

Logo em seguida outra palavra surge: eficiência. Esta sig-
nifica capacidade de conseguir produzir realmente um efeito.

Eficácia – fazer a coisa certa.
Eficiência – fazer certo as coisas.
No mundo dos negócios, ter EFICÁCIA e EFICIÊNCIA 

pode ser sinônimo de longevidade e sucesso e isso é tudo o 
que as empresas procuram.

Quase sempre aparece uma ideia “superlegal” de alguém, 
mas saber se aquela ideia é a coisa certa a se fazer e encon-
trar a melhor maneira de fazê-la faz toda a diferença e disso 
dependem os resultados.

Penso que no ano de 2016 acertar de primeira pode ser 
crucial para a continuidade do crescimento nos negócios. 
Neste contexto, essas duas palavras estarão regendo a maio-
ria das decisões.

A grande questão é: Como? Qual o segredo?
O segredo está nas pessoas.Elas são o que há de mais impor-

tante no modelo de liderança, no time que você constrói, con-
duz e capacita para adquirir e desenvolver essas habilidades.

A diferença está em se pensar sempre de modo diferen-
te e questionar-se sobre como poderemos nos sair melhor 
amanhã do que saímos hoje.

Exemplos de empresas visionárias e daquelas que são as 
melhores entre as melhores,nos ensinam que a busca pela 
melhoria contínua pode levar ao extraordinário.

Destaco uma importante frase dita por Willian Faulk-
ner, citada na obra de James C. Collins e Jerry Porras – Fei-
tas para Durar, que diz “Não se preocupe apenas em ser me-
lhor do que seus contemporâneos ou antecessores. Tente 
ser melhor do que você mesmo”. Isso requer esforço pessoal. 
Portanto, que tal estudar e buscar conhecimentos suficien-
tes para construir um pensamento e as competências que 
propiciem eficiência e eficácia em suas atitudes pessoais e 
profissionais? 

Um “novo ano” está começando e todos nós precisamos 
nos esforçar para conquistarmos nossos sonhos e atingirmos 
nossos objetivos.

E então?  Para você, 2016 já começou?

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

Com colaboração de Everton Dantas
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mosquito
A população do bairro de Nossa Senhora da Apresenta-

ção não está mais suportando a quantidade de mosquitos 
que aqui circulam, gastos com venenos e repelentes para 
combatê-los está começando a se tornar um furo no orça-
mento mensal. Crianças, idosos e gestantes não podem se 
quer sair às ruas com medo de serem infectados com o ví-
rus que a cada vez mais está afetando a vizinhança. Peço em 
nome de todos os moradores um posicionamento da pre-
feitura para que nós moradores consigamos dormir mais 
tranquilos.
Tobias Almeida
Via NOVOWhats

Mosquito - 2
Ontem, debaixo de uma chuva gostosa, apanhei 48 co-

pos descartáveis antes do Bosque dos Namorados. Com nos-
so povo incivilizado, não se pode acabar com o mosquito da 
dengue, zica etc. Sem educação não existe nação de verdade, 
só esse povo sem classificação. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Afinal, as eleições munici-
pais de 2016 contêm uma sa-
lutar inovação há muito tem-
po aguardada pelos maisdi-
versos segmentos da socieda-
de civil organizada:o fim do 
financiamento empresarial 
das campanhas que adultera-
va a vontade popular, através 
da compra nociva do voto. Ma-
léfico à democracia,fraudava a 
representatividade nos pode-
res Executivo e Legislativo de-
formando o nosso desgastado 
evulnerável processo eleitoral, 
de maneira deplorável.

A partir deste ano, confor-
mea nova legislação aprova-
da pelo Congresso incluída 
na minirreforma eleitoralse-
rá algo inovador nos hábitos 
e costumes de se fazer políti-
ca neste país.Agora, os finan-
ciamentos das campanhas vi-
rão do Fundo Partidário e do-
ações privadas de filiados ou 
admiradores do sistema par-

tidário vigente. Os custos one-
rosos das campanhasserão 
enxugados dentro da nova re-
alidade, incluindo-se também, 
redução do tempo no rádio e 
TV, inclusive o marketing.

A reforma política é um 
sonho acalentado há décadas 
e vem se processando em sua-
ves prestações.A cada eleição. 
O Congresso conservador é 
refratário a inovações. O cor-
porativismo impede oxigena-
ção do processo eleitoral. Nin-
guém quer alterar a legislação 
com receio de perder privilé-
gios e direitos adquiridos. Por 
isso, a tão esperada reforma 
política vem sendo implan-
tada por etapas, diante da co-
brança da opinião pública e 
da mídia.

Claro que é salutarimpedir 
o financiamento empresarial 
em troca de concessões des-
cabidas aos que chegam aos 
poderes Executivo e Legislati-

vo. Advertia o economista Mil-
ton Friedman que não exis-
te almoço de graça. A cobran-
ça vem logo após as eleições, 
ocasionando corrupção me-
diante negociatas espúrias en-
tre o público e o privado, ge-
rando o desmonte da máqui-
na oficial e consequentemen-
te, desequilíbrio entre receita 
e despesa.

Esta convivência pro-
míscua originou a Operação 
Lava Jato que revelou aopa-
ís o maior escândalo da Re-
pública nas gestões petistas 
(Lula da Silva e Dilma Rousse-
ff) transformando orumoroso 
caso mensalão em delito me-
nor. Apesar disso, quase levou 
Lula renunciar à presidência-
por conta dasdenúncias con-
sistentes.Comparando-o com 
a Operação Lava Jato parece 
coisa de delinquentes comuns 
embevecidos pelo poder.

Agora, resta saber se a Jus-

tiça Eleitoral tem condições 
de impedir o “caixa dois”, como 
ocorria em pleitos anteriores. 
Se não for possível contê-lo, 
a inovação moralizadora não 
terá serventia. Caberá, portan-
to, ao Tribunal Superior Eleito-
ral e aos Tribunais Regionais 
nos Estados fiscalizar com efi-
ciênciae punir com rigoros 
candidatos que infligiremalei.

Aqueles que burlarem a le-
gislação devem ser punidos e 
enquadrados nas penalidades 
previstas servindo de exemplo 
a outros malfeitores, inclusive 
os partidos que lhes deram le-
genda, proibindo-os de rece-
berem cotas do Fundo Parti-
dário nas eleições posteriores. 
Se não houver punições desse 
os contra infratores, a lei terá 
sido inócua e inútil.Não deve 
ser frustrada uma iniciativa 
louvável no sentido de morali-
zar o desgastado processo po-
lítico do país.

Até anos 60, as campanhas 
políticas eram financiadas pe-
los apoiadores dos candida-
tos, geralmente familiares, pa-
rentes e amigos que dispu-
nham de condições financei-
ras. Alguns partidos influentes 
tinham seus generosos mece-
nas destacados por doações 
vultosas. Na União Demo-
crática Nacional (UDN) apa-
reciam, entre outros,Dinarte 
Mariz e Aristófanes Fernan-
des, fundadores do partido no 
estado.

No Partido Social Demo-
crático (PSD),destaca-se João 
Câmara e no Partido Traba-
lhista Brasileiro (PTB),João 
Motta.Os influentes coronéis 
também participavam asse-
gurando aos seus candidatos 
preferidos apoio indispensá-
velnos “inexpugnáveis cur-
rais eleitorais“ mantidos com 
mão de ferro pelo coronela-
to conservador, avesso a qual-
quer iniciativa renovadora ou 
idéias mais avançadas.

Como não existia ainda fi-

nanciamento  empresarial, 
surgido anos depois, o dinhei-
ro das campanhas era obtido 
através de empréstimos ban-
cários, agiotasou recursos pró-
prios dos familiares. Muitosa-
gropecuaristas e empresários 
de médio porte ficavam exau-
ridos após as campanhas. Al-
guns faleciam tempos depois 
deixando a família em sérias 
dificuldades financeiras, de-
vido ao endividamento junto 
aos bancos.

Os candidatos comprome-

tiam o patrimônio oferecen-
do-o como garantia aos ban-
cos. Quem não dispunha de 
recursos próprios dificilmen-
te poderia ser eleito. A não ser 
que contasse com apoio de fa-
miliares mais abastados inte-
ressados em investir num pa-
rente talentoso, com vocação 
para a vida pública. Sem essa 
ajuda, a candidatura não de-
colava. O sacrifício dos paren-
tes tornava-se indispensável 
ao sucesso do futuro pretende 
a mandato popular. 

Durante o regime mili-
tar, empreiteiros tinham mais 
prestígio para liberar recur-
sos destinados as obras nos 
estados do que políticos. 
Começava,então, de forma 
predatória, os financiamen-
tos, principalmente a partidos 
ligados ao governo, após o fim 

do bipartidarismo. Emprei-
teiras e banqueiros que obti-
nham lucros extraordinários 
através de superfaturamento 
e juros extorsivos se tornaram 
financiadores privilegiados 
das campanhas governistas.

 Por isso, eles tinham mais 
medo dos petistas do que o 

diabo da cruz. Mas quando es-
tes chegaram ao poderaceita-
ramas mesmas regalias con-
cedidasanteriormente aos 
adversários. Gostaram tan-
to do esquema queimediata-
mente lotearam o estado, vi-
sando a permanecerno poder 
por tempo indeterminado, im-
plantando o populismo dema-
gógico com fins eleitoreiros.

Surgiu assim o mensalão 
no governo Lula da Silva que 
pôs a cúpula do PT na cadeia 

e agora a Operação Lava Jato 
no governo Dilma Rousseff, 
embora a roubalheira na Pe-
trobras tenha começado na 
gestão do antecessor. Com 
o intuito de evitar que essas 
quadrilhas continuassem as-
saltando o erário, o STF deci-
diu considerar ilegal o finan-
ciamento empresariale o Con-
gresso chanceloua proibição 
incluindo a iniciativa na mi-
nirreforma política. São sinais 
evidentes de novos tempos.

Eleições municipais deste ano 
proíbem doações empresariais

Campanhas no modelo antigo até os anos 60

Financiamentos predatórios 
e a Operação Lava Jato 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Foco de dengue em um condomínio fechado no conjun-
to Pirangi II Etapa.
Felipe Vasconcelos
Via NOVOWhats

Problema recorrente no bairro de Cidade Verde. Esquina 
das ruas Paineira e Ipê Caboclo, vizinho à lagoa de captação. 
A boca da lagoa se abranda a cada chuva ao ponto de escavar 
parte da rua. Esta semana a prefeitura havia feito um serviço 
paliativo, preenchendo o buraco pré-existente com escom-
bros. Mas com as chuvas de hoje, o buraco se transformou 
em cratera, estourando tubulação de água e comprometen-
do seriamente a integridade da estrutura de casas próximas.
Gabrielle Gimenez
Via NOVOWhats

A nossa cobertura do 
Carnaval esteve em todo 

lugar com a ajuda dos 
leitores que enviaram a 
foto das suas festas para 

o NOVOWhats. 
O seu registro do 

Carnaval também 
pode estar nas nossas 
redes sociais. Confira 

a nossa cobertura 
completa seguindo @

NovoJornalRN.
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Combustíveis e transportes intermunicipais estão com novos valores para o consumidor que,
a partir de março, também vai ter que incluir no orçamento o reajuste de 13% na conta da água

Depois da folia, natalense  
encara aumentos de preços

nova tarifa da caern foi autorizada 
pela agência Reguladora de Serviços

Ônibus 
mais caros 
no interior

A Agência Reguladora de 
Serviços de Saneamento Bá-
sico de Natal (Arsban) auto-
rizou um aumento de 13,09% 
na tarifa de abastecimento 
de água, coleta e tratamento 
de esgoto aplicada pela Ca-
ern aos consumidores da ca-
pital potiguar. O aumento vale 
a partir do próximo mês. “É 
um aumento anual, em que o 
conselho municipal leva em 
conta a inflação e os gastos 
da empresa. Nesse ano, por 
exemplo, teve um peso mui-
to grande a questão da energia 
elétrica”, afirmou Cláudio Por-
pino, presidente da Arsban.

Conforme a Caern, o au-
mento no valor da tarifa de 
energia elétrica em 2015 – com 
índice de 33,41% - causou um 
acréscimo superior a R$ 25 mi-
lhões nas despesas com servi-
ços de água e esgotos realiza-
dos pela companhia ao longo 
do último ano. Outros insumos 
como produtos para tratamen-
to de água, a inflação do perío-
do, despesas com pessoal en-
tre outros itens, compõem a 
planilha de custos que justifica 

As tarifas pagas pelos 
usuários de ônibus 
intermunicipais da 
Grande Natal também 
ficaram mais caras no 
início do mês. Em 12 
linhas que ligam Natal 
a Parnamirim, Macaíba 
e São Gonçalo do 
Amarante, o preço teve 
reajuste de R$ 0,30 e 
passou de R$ 2,80 para R$ 
3,10 – diferença de 10,7%. 

No sábado de carnaval 
(6), mais 26 linhas 
também aumentaram as 
passagens. Os passageiros 
que paga mais caro 
são os que utilizam as 
linhas entre Natal e Nísia 
Floresta, Barreta, Barra 
de Tabatinga, Coqueiros 
e Monte Alegre. Eles 
gastavam R$ 5,95 por 
viagem e agora terão que 
desembolsar R$ 6,50.

O serviço de 
transporte intermunicipal 
é administrado pelo 
Departamento de 
Estradas de Rodagens 
(DER). De acordo com o 
órgão, o reajuste acontece 
conforme o aumento 
da passagem da capital 
potiguar, que também 
foi reajustado. A tarifa 
do transporte público 
municipal aumentou de 
R$ 2,65 para R$ 2,90 no 
último dia 31.

// aumento médio da gasolina comum foi de 5,4% nos postos de natal nos últimos dez dias, passando de R$ 3,69 para R$ 3,89 em alguns postos

// Diretora comercial da caern, maria Helena cortez

//nas bombas de combustíveis , 
o reajuste foi R$ 0,20 no litro

igor Jácome
Do NOVO

P
assado o carna-
val, o potiguar de-
verá se preocupar 
com o aumento 
de preços de vá-

rios produtos e serviços, como 
o da gasolina e da passagem 
dos ônibus intermunicipais, 
que já passaram a vigorar. 
Não bastassem esses aumen-
tos, outra conta deverá chegar 
mais cara a partir de março: a 
da água distribuída pela Com-
panhia de Águas e Esgotos do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te (Caern). O aumento autori-
zado é de 13%. 

Há cerca de dez dias os 
postos de combustíveis come-
çaram a reajustar o preço da 
gasolina vendida no estado. 
O valor do litro saltou, em al-
guns estabelecimentos, de R$ 
3,69 em janeiro para R$ 3,89 
logo no primeiro dia do mês. 
O acréscimo de R$ 0,20 repre-
sentou crescimento médio  de 
5,4%. 

A média entre as regiões 
da cidade era R$ 3,74 no pri-
meiro mês do ano – a de fe-
vereiro ainda não foi divulga-
da pelo Procon. É possível en-
contrar o produto mais caro 
ou mais barato, dependendo 
da região da cidade. O NOVO, 
por exemplo, encontrou a ga-
solina comum a R$ 2,78 na 
Praia do Meio. Historicamen-
te, a região que registra a me-
nor média no preço da gasoli-
na é a zona Oeste. 

A razão do reajuste distri-
buído nas bombas, de acor-
do com os empresários do se-
tor, foi o aumento de impostos 
aprovado pela Assembleia Le-
gislativa e sancionado pelo go-
vernador Robinson Faria em 
2015. A medida passou a vigo-
rar no último dia 1º e aumen-
tou em 2% (de 25% para 27%) 

Aumento das 
passagens  
intermunicipais: 
Linhas C1, C2, D, E, I, L, 
R, S, T, U, V (Parnamirim): 
de R$ 2,80 para R$ 3,10
Linhas A, J, F1, PN 
(Parnamirim): de R$ 3,25 
para R$ 3,60.
Linha B (Parnamirim/ 
Alecrim):
de R$ 3,45 para R$ 3,80;
121 e 122 (Extremoz / 
Natal):
de R$ 3,25 para R$ 3,60;
Natal/ Jenipabu:
de R$ 2,65 para R$ 3,10;
G – Macaíba / Natal (via 
BR-226):
de R$ 3,25 para R$ 3,60;
M – Macaíba / Natal (via 
BR-101):
de R$ 3,45 para R$ 3,80;
Natal/Alcaçuz: de R$ 3,70 
para R$ 4;
Natal/Barra do Rio:
de R$ 4,15 para R$ 4,50;
Natal/Pitangui, Natal/
Jacumã e Natal/Traíras:
de R$ 4,50 para R$ 4,90;
135 –  Ceará-Mirim / Natal 
(via Ceasa): de R$ 4,50 
para R$ 4,90;
Natal/Barra de Tabatinga, 
Natal/São José de Mipibu: 
de 5,60 para R$ 6,10;
Natal/ Nísia Floresta, 
Natal/ Barreta, Natal/ 
Barra de Tabatinga, Natal/ 
Coqueiros e Natal/ Monte 
Alegre:
de R$ 5,95 para R$ 6,50.

Aumento de tarifa
Casas
Tarifa mínima: 10 mil litros 
- Residencial social: de R$ 
6,24 para R$ 7,06
Residencial popular: de R$ 
19,67 para R$ 22,24
Residencial: de R$ 30,96 
para R$ 35,01 
Microempresas
R$ 35,01 (mesmo aumento 
do Residencial)
Industrial 
De R$ 103,87 para R$ 
117,47, com consumo 
mínimo de 20 mil litros. 
Prédios públicos 
De R$ 99,54 para R$ 112,57 
(cota mínima de 20 mil/l

a alíquota do ICMS (Impostos 
Sobre Consumo de Mercado-
rias e Serviços) cobrado sobre 
combustíveis. 

O Sindicato do Comércio 
Varejista de Derivados de Pe-
tróleo do RN (Sindipostos/ 
RN), por meio de sua asses-
soria de imprensa, disse que 
não tem gerência sobre o pre-
ço praticado pelos seus asso-
ciados, mas afirmou que havia 
alertado, em 2015, do transtor-
no que o aumento da tributa-
ção causaria.

O diretor do Procon esta-
dual, Ney Lopes Júnior, afir-
mou que o Procon está fazen-
do o levantamento do preço 
das bombas, que será compa-
rado ao do mês anterior. “Se 
encontrarmos um aumento 
abusivo, vamos tomar as pro-

vidências. Quando terminar-
mos esse levantamento, isso 
será apresentado ao consumi-
dor”, afirmou. 
 
PESQUISA

Os motoristas fazem o 
que podem para encontrar 
meios de economizar. O re-
pórter cinematográfico Emer-
son Pedroza, 29, foi um que 
achou, recentemente, uma 
forma de encontrar bons pre-
ços nas bombas dos postos 
e ainda ajudar outras pesso-
as, uma pesquisa de preço 
compartilhada.

 No sábado de carna-
val, conversando com amigos 
sobre o aumento dos custos, 
ele resolveu criar uma conta 
na rede social Instagram para 
receber e compartilhar di-

cas dos preços mais em con-
ta na capital potiguar. Em cin-
co dias, a conta @gasosanatal 
somou 834 seguidores (até as 
15h35 de ontem). “Eu preten-
do continuar com esse proje-
to, não com o objetivo de ter 
algum lucro, mas de a gen-
te se ajudar mesmo”, afirmou 
Emerson. 

Além das dicas, a página 
também critica e faz piadas 
com o preço do combustível.

Outra categoria que ainda 
consegue encontrar um preço 
mais em conta na hora de en-
cher o tanque é a dos buguei-
ros. Os profissionais cadastra-
dos conseguem comprar o li-
tro R$ 0,10 mais barato que o 
valor comum encontrado no 
bairro da Redinha, na zona 
Norte.  

a necessidade do aumento.  
Serão reajustadas todas as 

tarifas mínimas para consumo, 
de até 10 mil litros de água, nas 
três categorias residenciais: so-
cial, popular e a normal. Na pri-
meira, a taxa passou de R$ 6,24 
para R$ 7,06; a segunda de R$ 
19,67 para R$ 22,24 e a última 

de R$ 30,96 para R$ 35,01.
Também há reajuste para 

os valores excedentes. Para o 
serviço de esgotamento sanitá-
rio Convencional, caracteriza-
do pela tubulação individuali-
zada, o valor cobrado é baseado 
no volume de água consumido, 
aplicando-se 70% do total da fa-
tura. Se a coleta de esgotos for 
do tipo condominial, caracteri-
zado pela tubulação interligada 
com os imóveis vizinhos, o per-
centual é 35% sobre o consumo 
de água. Esses percentuais não 
sofreram alteração.

A diretora comercial da 
Caern, Maria Helena Cortez, 
informou que até o final do 
mês será oferecida uma opor-
tunidade para que usuários 
inadimplentes quitem seus dé-
bitos. “Eles poderão aproveitar 
os descontos nos juros e mul-
tas ou escolher o parcelamen-
to em até 36 vezes para ter o 
serviço regularizado”. Para isso 
o cliente deve procurar um dos 
escritórios da empresa ou cen-
trais do Cidadão, levando uma 
conta de consumo e documen-
tos pessoais (RG e CPF).

Dólar $ Comercial: 3,913 Ibovespa: +3,31 %   40.947,79

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,353

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Moeda americana avança ante o real. Reação tem entre outros 
fatores, o preço do petróleo que voltou a cair nos últimos dias

Dólar sobe 0,48% com 
ajustes pós-carnaval

O 
dólar passou on-
tem (10)  por 
ajustes no mer-
cado brasilei-
ro neste retor-

no após o carnaval. Depois de 
a moeda americana ter subido 
na segunda e na terça-feira ante 
várias divisas de emergentes no 
exterior, em meio à turbulência 
externa, ontem foi a vez de o 
dólar avançar ante o real. A di-
visa à vista terminou em alta de 
0,48%, aos R$ 3,9325, enquan-
to o dólar para março, que fe-
cha apenas às 18 horas, subia 
0,62%, aos R$ 3,9545. 

Durante o carnaval no Bra-
sil, o dólar avançou ante várias 

divisas de países emergentes 
ou exportadores de commo-
dities no segmento spot (à vis-
ta) de Forex (câmbio interna-
cional). Isso foi visto, por exem-
plo, em relação ao peso chileno 
(alta de cerca de 1% para o dó-
lar de sexta-feira para segunda-
-feira) e ante o peso mexicano 
(avanço de 2% do dólar). Tudo 
porque o petróleo voltou a cair 
nos últimos dias e, em paralelo, 
investidores também demons-
travam preocupações com a 
economia de países como Chi-
na, Japão e o próprio EUA. 

O real, que continuou a ser 
negociado lá fora no segmen-
to spot, pouco variou neste pe-
ríodo. Com a reabertura dos 
negócios no Brasil, ontem, foi 
preciso ajustar as cotações 

e como era Quarta-Feira de 
Cinzas, a sessão também foi 
reduzida. Tanto o dólar futuro 
quanto o dólar à vista abriram 
após as 13 horas. A mínima do 
dia no segmento à vista (R$ 
3,9076, -0,16%) foi registra-
da logo depois, às 13h07, en-
quanto a máxima (R$ 3,9484, 
+0,88%) foi vista às 14h38. 

Apesar da agenda relativa-
mente esvaziada no Brasil, o ex-
terior ontem trouxe fatores de 
atenção. Entre eles, o petróleo, 
que se recuperou um pouco 
das perdas mais recentes e re-
gistrou ganhos firmes em Lon-
dres; o WTI de Nova York mos-
trou maior volatilidade e che-
gou a cair em vários momen-
tos. Esta relativa recuperação 
do petróleo favoreceu, no exte-

rior, as divisas de vários países 
exportadores de commodities. 
Assim, o dólar caía ante várias 
dessas moedas, ao contrário do 
que se via no Brasil, onde o viés 
era de alta ante o real. 

Outro ponto de atenção 
era a presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
americano), Janet Yellen. Em 
depoimento na Câmara dos 
EUA, Yellen adotou, em al-
guns momentos, um discurso 
mais dovish (suave) em rela-
ção à política monetária ame-
ricana. Já na reta final, a Boves-
pa caía 0,78%, aos 40.273 pon-
tos, também se ajustando às 
sessões anteriores. Já as taxas 
dos contratos futuros de juros 
tinham viés negativo, refletin-
do o discurso dovish de Yellen.

// O dólar voltou a subir também porque há preocupação de investidores com a economia de países como China, Japão e EUA 

Kelly Oliveira
Agência Brasil

A projeção de institui-
ções financeiras para 
a inflação este ano 

continua a subir. No sex-
to ajuste seguido, a projeção 
para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 7,26% 
para 7,56%. Para 2017, a es-
timativa sobe por quatro se-
manas consecutivas. Des-
ta vez, passou de 5,80% para 
6%, de acordo com o boletim 
Focus, publicação divulgada 
semanalmente pelo Banco 
Central (BC), com base em 
projeções de instituições fi-
nanceiras para os principais 
indicadores econômicos.

As estimativas de inflação 
estão distantes do centro da 
meta, de 4,5%, e neste ano su-
pera o teto, de 6,5%. O limite su-
perior da meta em 2017 é 6%.

Depois da última decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), de o BC de 
manter a taxa básica de juros, 
a Selic, em 14,25% ao ano, os 
analistas não esperam mais 
por aumento dos juros bási-
cos em 2016. A mediana das 
expectativas (que desconsi-
dera os extremos nas proje-
ções) para o final de 2016 se-
gue em 14,25% ao ano. Em 
2017, a expectativa é de que 
a Selic seja reduzida e encer-
re o período em 12,50% ao 
ano. A projeção anterior era 
12,75% ao ano.

A taxa é usada nas nego-
ciações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e serve 
como referência para as de-

mais taxas de juros da econo-
mia. Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança. Quan-
do reduz os juros básicos, o 
Copom barateia o crédito e 
incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle 
sobre a inflação.

A pesquisa do BC tam-
bém traz a projeção para a in-
flação medida pelo Índice Ge-
ral de Preços – Disponibilida-
de Interna (IGP-DI), que su-
biu de 7% para 7,72% este ano. 
A estimativa para 2017 segue 
em 5,50%. 

Para o Índice Geral de Pre-
ços - Mercado (IGP-M), a esti-
mativa passou de 7,18% para 
7,29% este ano, e de 5,49% 
para 5,50% em 2017.

A estimativa para o Índi-
ce de Preços ao Consumi-
dor, da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (IPC-
-Fipe), foi alterada de 6,27% 
para 7,% em 2016. Para o pró-
ximo ano, a projeção subiu de 
5,18% para 5,30%.

A projeção para os pre-
ços administrados permane-
ce em 7,70% este ano e em 
5,50% em 2017.

ATIVIDADE
Além de inflação alta, as 

instituições financeiras pro-
jetam retração da economia 
em 2016. A estimativa para 
a queda do Produto Inter-
no Bruto (PIB), a soma de to-
dos os bens e serviços produ-
zidos no país, piorou pela ter-
ceira vez seguida, ao passar 
de 3,01% para 3,21%. 

// Estimativas

Projeção de instituições 
financeiras para inflação 
sobe para 7,56% este ano

Fabrício de Castro
Agência Estado

MARCELLO CASAL JR. / ABr
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Número de homicídios é 33% maior que o período carnavalesco de 2015; 
domingo foi o dia mais violento durante os dias de festa, com sete assassinatos

Carnaval chega ao fim 
com 24 assassinatos no RN

Rodovias estaduais 
registraram menos 
acidentes em 2016

// entre a sexta-feira,  dia 05, e o fim da tarde de ontem, dia 10, foram contabilizados 24 assassinatos em todo o estado, seis a mais que em 2015

// segundo a Polícia Civil,  os homicídios ocorreram em locais onde não aconteciam festas de carnaval

Norton Rafael
Do NOVO

O Comando de Policia-
mento Rodoviário Estadual 
(CPRE) registrou uma redu-
ção no número de acidentes 
ocorridos em rodovias do 
Rio Grande do Norte duran-
te os quatro dias de carnaval.

Segundo dados dispo-
nibilizados pelo CPRE, nes-
te ano foram registrados 45 
acidentes durante os dias 
de folia. No ano passado, du-
rante o mesmo período, o 
CPRE registrou 59 ocorrên-
cias em estradas estaduais.

Apesar da diminuição no 
número de acidentes, o nú-
mero de mortes nas vias do 
estado permaneceu cons-
tante. Assim como em 2015, 

quatro pessoas perderam 
a vida em decorrência de 
colisões.

Os acidentes com morte 
foram registrados em rodo-
vias estaduais das cidades 
de São Gonçalo do Amaran-
te, na Grande Natal, Passa e 
Fica e Pureza.

De acordo com o chefe 
de operações do CPRE, o te-
nente-coronel Manoel Ken-
nedy Nunes, foram realiza-
das 3.379 abordagens em 
barreiras montadas para a 
operação, encerrada no iní-
cio da tarde da última quar-
ta-feira (10), com 729 con-
dutores sendo notificados 
por infrações de trânsito.

O 
número de ho-
micídios re-
gistrados no 
Rio Grande do 
Norte durante 

o período do carnaval deste 
ano foi 33% superior ao mes-
mo período de 2015. Entre a 
sexta-feira da semana passa-
da e o fim da tarde de ontem 
foram contabilizados 24 as-
sassinatos em todo o Estado, 
seis a mais do que foi verifica-
do no último ano.

A princípio, nenhuma das 
mortes está relacionada dire-
tamente aos festejos do car-
naval. De acordo com a Polí-
cia Civil, todos os homicídios 
aconteceram em locais onde 
não estavam sendo realiza-
das festas ou movimentações 
relacionadas ao maior evento 
festivo do calendário nacio-
nal. Diferente do ano passa-
do quando, apesar do núme-
ro inferior de homicídios, seis 
mortes tiveram ligação direta 
com o carnaval.

Segundo dados da Co-
ordenadoria de Estatísticas 
e Análises Criminais (Coi-
ne) da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e De-
fesa Social (SESAP), o núme-
ro de mortes violentas voltou 
subir após três anos de re-
duções nos registros oficiais. 
Em 2014, o carnaval chegou 
ao fim com 22 mortes. E em 
2013, foram registrados 30 
crimes contra a vida.

Este ano, o maior número 
de homicídios aconteceu en-
tre a noite de domingo, dia 07, 
e a madrugada da segunda-
-feira. Segundo a Polícia Mi-
litar, sete pessoas foram as-
sassinadas no estado, sendo 
quatro em Natal e uma nas ci-
dades de Mossoró, Extremoz 
e Maxaranguape.

Os quatro assassinatos re-
gistrados em Natal no domin-
go aconteceram em um inter-
valo de apenas sete horas. A 
sequência de homicídios teve 
início por volta das 20h30, no 
bairro de Cidade Nova, na 
zona Oeste de Natal.

Dois homens, identifica-
dos como Waldemir dos San-
tos Alcebiádes, de 34 anos, e 
Carlos Alberto de Carvalho 
Fernandes, de 22,   estavam 
bebendo água na esquina da 
Rua Otávio Rodrigues com 
a travessa Alvorada quan-
do um carro se aproximou 
e os integrantes do veículo 
dispararam contra eles. Am-
bos morreram na hora. A PM 
acredita que quatro homens 
estavam no interior do veícu-
lo. Ninguém foi preso.

Cerca de uma hora de-
pois, um novo caso de assas-
sinato foi registrado na zona 
Oeste de Natal, dessa vez 
em Felipe Camarão. Manoel 
Gomes Bezerra Filho, de 47 
anos, foi baleado em frente a 
casa onde morava, na Nossa 
Senhora do Rosário. O autor 
do crime supostamente esta-
va em uma motocicleta ver-
melha. Ele se evadiu do local 
logo após cometer o crime e 
também não foi preso.

Já na madrugada de se-
gunda-feira, Marcílio da Silva 
Ferreira, de 28 anos, foi balea-
do na Av. João Medeiros Filho, 
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Fonte: Sesed

a mais movimentada da zona 
Norte. O assassinato acon-
teceu por volta das 3h30 da 
manhã.

O pai de Marcílio contou 
à Polícia que o filho tinha en-
volvimento com drogas. A Di-
visão Especializada em Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) vai investigar se esse 
teria sido o motivo do crime. 
Também nesse caso, o sus-
peito – um rapaz que estava 
com a vítima na hora em que 
ela foi morta – fugiu e está 
sendo procurado.

BOLIVIANOS 
O mais recente caso de 

homicídio foi registrado na 
manhã de ontem, na cida-
de de Ceará-Mirim. Dois ho-
mens foram encontrados 
sem vida no quintal de uma 
creche do município. Ambos 
eram bolivianos e, de acordo 
as investigações da polícia, 
trabalhavam em uma empre-
sa de energia eólica que fun-
ciona na região. Ainda não se 
sabe qual foi a motivação do 
crime.

A Secretaria Estadual de 
Segurança Pública e Defesa 
Social vai apresentar nesta 
sexta-feira o balanço final da 
Operação “Carnaval Mais Se-
guro”. Na sexta-feira passada, 
a titular da pasta, Kalina Lei-
te, em entrevista coletiva, ha-
via afirmado que a perspecti-
va era de que o carnaval 2016 
fosse menos violento que o de 
2015, o que não aconteceu.

Ao todo, o Governo do Es-
tado investiu cerca de R$ 720 
mil em diárias operacionais e 
viagens durante o feriado do 
carnaval. Diariamente, mais 
de 1.500 policiais militares, 
além do efetivo normal, esti-
veram empenhados para ga-
rantir a segurança pública no 
RN. As cidades-polos, onde 
aconteceram as maiores fes-
tas, receberam um maior efe-
tivo de policiais militares.

A Empresa Brasileira 
de Correios e 
Telégrafos (ECT) 

passa a disponibilizar a 
partir de hoje em todo o Rio 
Grande do Norte, dia 11, o 
Serviço Social Achados e 
Perdidos. A funcionalidade 
está disponível o ano 
todo, mas, com as festas 
populares como o Carnaval, 
as ocorrências de perda 
de documentos e objetos 
pessoais aumentam.

As pessoas que 
perderam documentos 
pessoais e as que acharam 
documentos perdidos 
durante o carnaval podem 
recorrer ao serviço na 
agência dos Correios mais 
próxima. 

Quem encontrou 
a documentação de 
alguém, pode depositar 
em caixas de coleta ou 
entregar Para quem perdeu 
algum documento, antes 
de tirar segunda via, é 
recomendado buscar 
no site da empresa ou 
ligar para a Central de 
Atendimento: 3003 
0100 (capitais e região 
metropolitanas) e 0800 725 
7282 (demais localidades). 

Os documentos ficam 
à disposição para serem 
resgatados pelo período 
de 60 dias, podendo ser 
enviados para a agência 
mais próxima da moradia 
ou local de trabalho do 
proprietário, caso este 
se encontre fora de seu 
domicílio. Após esse 
prazo, os documentos são 
encaminhados ao órgão 
emissor de origem.

A Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte 
prendeu ontem (10), 

na cidade de Currais Novos, 
Francisco Marmeson 
Victor da Silva, 26 anos. 
Ele é foragido da justiça de 
Minas Gerais. O homem 
é acusado de homicídio 
qualificado. Mamerson 
assassinou, no dia 15 de 
Novembro de 2015, um 
homem no município 
mineiro de Araguari. O 
crime aconteceu durante 
uma festa.

Segundo informações 
da Polícia Militar, o 
criminoso mineiro 
estava com as atividades 
monitoradas desde a 
última terça-feira, dia 09. O 
monitoramento aconteceu 
em parceria com a  Polícia 
Militar de Minas Gerais. 
No momento em que os 
agentes de segurança se 
dirigiram a residência, 
na na Rua Tungstênio, na 
região central de Currais 
Novos, o foragido ainda 
tentou efetuar fuga, pulando 
os muros de imóveis 
vizinhos,  mas foi capturado 
e conduzido ao Centro de 
Detenção Provisória  (CDP) 
de Currais Novos, onde vai 
permanecer à disposição 
da justiça.

//Serviço

// Prisão

Correios 
recebe 
documentos 
perdidos no 
carnaval

Polícia Militar 
prende foragido 
da justiça 
mineira em 
Currais Novos

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO 
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Sacerdote de Arquidiocese de Caicó, líder religioso estava internado em casa 
havia alguns meses em virtude de complicações em sua saúde

Aos 91 anos, Monsenhor 
Agripino descansa 

F
aleceu no início 
da manhã de on-
tem o Monsenhor 
João Agripino Dan-
tas, aos 91 anos de 

idade, na cidade de São João 
do Sabugi (região do Seri-
dó), onde residia. Monsenhor 
Agripino pertencia à Dioce-
se de Caicó, onde foi ordena-
do sacerdote em 4 de março 
de 1940.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Arqui-
diocese e Natal, Monsenhor 
Agripino já estava internado 
numa Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI) móvel, den-
tro da própria casa, havia al-
guns meses e estava bastante 
debilitado.

A assessoria informou que 
nos últimos dias o quadro se 
agravou e ontem culminou na 
morte. O motivo seria proble-
mas de saúde relacionados ao 
sistema respiratório.

Por muitos anos, o religio-
so foi pároco da Paróquia de 
São João, em São João do Sa-
bugi, cidade onde o corpo será 
sepultado, na Igreja Matriz, 
nesta quinta-feira, às 8 horas 
da manhã.

No campo da educação, 
o sacerdote foi professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), da 

Faculdade Cardeal Eugênio 
Sales e do Colégio Diocesano 
Seridoense, todos em Caicó.

Padre João Agripino nas-
ceu em Cruzeta, em 1924, e 
tinha 66 anos de experiência 
sacerdotal, tendo dedicado a 
maior parte de sua caminha-
da dentro da Igreja à região 
Seridó.

Parte de sua vida foi de-
dicada à educação. Foi pro-
fessor de Teologia e Filosofia 
da Faculdade Cardeal Eugê-
nio Sales, do Colégio Dioce-
sano Seridoense, entre outras 
instituições.

Pela atuação e dedicação 
à Igreja do Seridó, o padre re-
cebeu do Vaticano o título de 
Monsenhor Capelão. Ele atu-
ava como Pároco Emérito de 
São João Batista, em São João 
do Sabugi.

Após receber a notícia do 
falecimento do padre, o Ar-
cebispo de Natal, Dom Jai-
me Vieira Rocha, enviou a se-
guinte mensagem ao bispo de 
Caicó:

“Caríssimo irmão no epis-
copado, Dom Antonio Carlos 
Cruz, MSC                        

Minha solidariedade e ges-
to de comunhão eclesial, reve-
rente à memória e legado do 
Mons. João Agripino à Igre-
ja de Caicó, na sua tão eleva-
da expressão de dignidade sa-
cerdotal e notório saber para a 
Cultura e Educação no Seridó.  

Preces pela sua Vida Eterna”.
Durante o lançamento da 

campanha da fraternidade 
ontem, Dom Jaime ressaltou 
a importância de Monsenhor 
João Agripino para a igreja ca-
tólica e para a produção inte-
lectual do estado.

Para o Arcebispo, Mon-
senhor Agripino sai da vida 

para virar uma referência, 
um exemplo como sacerdo-
te e como homem. Dom Jai-
me Vieira Rocha elogiou a sa-
bedoria e a serenidade de João 
Agripino.

“Aquelas pessoas que se 
constituíram, num determi-
nado tempo, referenciais tão 
elevados para, por exempo, o 

nosso clero norteriogranden-
se, para a Igreja de Caicó, refe-
rencial pela dignidade do sa-
cerdócio, pelo brilho, a inteli-
gência a formação intelectu-
al, eu vejo que o Monsenhor 
Agripino sempre foi muito 
respeitado e era essa referên-
cia”, destacou.

Dom Jaime afirmou ain-

da que Monsenhor Agripi-
no agora entra para a galeria 
da memória da Igreja. “Ago-
ra a sua memória vai garantir 
esse espaço na galeria daque-
les que brilharam com sabe-
doria, serenidade”, declarou o 
Arcebispo.

O coordenador arquidio-
cesano de campanhas, Padre 
João Maria do Nascimento, 
também se manifestou a res-
peito da representatividade de 
João Agripino durante a cole-
tiva de apresentação da Cam-
panha da fraternidade. “Era 
conhecido como um homem 
pensante, um homem intelec-
tual”, frisou.

Padre João Maria tam-
bém ressaltou a “santidade” de 
Monsenhor Agripino e o seu 
trabalho na Igreja Católica, 
principalmente, na região Se-
ridó do Rio Grande do Norte.

“Ele tinha uma santida-
de muito presente nos seus 
atos e na sua vida sacerdotal. 
Era alguém que dava o víncu-
lo de uma catolicidade muito 
presente na região do Seridó”, 
disse.

De acordo com os dois sa-
cerdotes, Monsenhor João 
Agripino era um homem mui-
to respeitado dentro da Igreja. 
O sepultamento do corpo do 
religioso está previsto para as 
8h de hoje e deve ser acompa-
nhado por vários fieis no inte-
rior do estado.

REPRODUÇÃO

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Ex-professor da UFRN, monsenhor Agripino sofria com problemas respiratórios
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Tentando unir diferentes credos em torno da causa, Igreja Católica 
faz apelo por saneamento básico e promoção da saúde para a sociedade

Arquidiocese de Natal 
lança Campanha da 
Fraternidade Ecumênica 

Lançamento mundial

Discussão 
sobre aborto 
e zika

“O acesso à água potável 
e ao esgotamento sanitário 
é condição necessária para 
a superação da injustiça so-
cial e para a erradicação da 
pobreza e da fome, para a su-
peração dos altos índices de 
mortalidade infantil e de do-
enças evitáveis e para a sus-
tentabilidade ambiental”.

Com essa mensagem, o 
papa Francisco convida as 
pessoas a se mobilizarem, a 
partir de suas comunidades, 
para promoção da Justiça e 
do direito ao saneamento bá-
sico, na Campanha da Frater-
nidade Ecumênica 2016.

Lançada ontem pela Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) e pelo 
Conselho Nacional de Igre-
jas Cristãs (Conic), a campa-
nha vai alertar sobre o direito 
de todas as pessoas ao sane-
amento básico e debater polí-
ticas públicas e ações que ga-
rantam a integridade e o futu-
ro do meio ambiente.

Com o tema “Casa co-
mum, nossa responsabilida-
de” e o lema “Quero ver o di-
reito brotar como fonte e cor-
rer a justiça qual riacho que 
não seca”, a campanha tam-

bém vai tratar do desenvol-
vimento, da saúde integral 
e da qualidade de vida dos 
cidadãos.

O presidente do Conic, 
Dom Flávio Irala, disse que 
tratar do tema é fundamental 
porque nem sempre tem visi-
bilidade nas propostas públi-
cas e nos movimentos sociais. 

“Nos preocupamos com 
o fato de que mais da meta-
de da população permane-
çam sem acesso à rede de co-
leta de esgoto e que apenas 
40% dos esgotos sejam trata-
dos. Nenhuma pessoa deve 
ser privada do acesso aos be-
nefícios do saneamento bási-
co em função da sua condi-
ção socioeconômica. O aces-
so ao saneamento promove 
a inclusão social e a garantia 
dos principais instrumentos 
de proteção da qualidade dos 
recursos hídricos e dos inibi-
dores de doenças, como có-
lera, febre amarela, chikun-
gunya, dengue, diarreia, bem 
como para evitar a prolifera-
ção do vírus Zika”, disse.

Dados divulgados pelo 
Conic mostram que, mes-
mo estando entre as maiores 
economias do mundo, o Bra-

sil tem mais de 100 milhões 
de pessoas sem saneamento 
básico.

O ministro das Cidades, 
Gilberto Kassab, também es-
teve na CNBB e disse que o 
governo federal fará sua par-
te para dar todo apoio à cam-
panha. “É fundamental que 
possamos continuar investin-
do cada vez mais, para que te-
nhamos condições de com-
bater epidemias, que pos-
samos levar qualidade de 
vida e dignidade às pessoas”, 
afirmou.

Realizada no Brasil desde 
1963, esta é a quarta vez que 
a Campanha da Fraternida-
de é lançada pela CNBB junto 
com o Conic - as outras ocor-
reram em 2000, 2005 e 2010. 
Este ano, a campanha ecu-
mênica conta também com 
o apoio da Misereor, entidade 
da Igreja Católica na Alema-
nha que trabalha na coope-
ração para o desenvolvimen-
to de países da Ásia, da África 
e da América Latina.

Dentro da programação 
da campanha, no próximo 
dia 15 haverá uma audiência 
pública no Congresso Nacio-
nal sobre o tema.

O alto-comissário 
de Direitos Humanos 
da Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
Zeid Ra’ad Al Hussein, 
defendeu hoje (5) que 
países com surto do 
vírus Zika autorizem 
o direito ao aborto em 
casos de infecção em 
gestantes, uma vez 
que o quadro pode 
estar relacionado ao 
aumento de bebês 
diagnosticados com 
microcefalia.

Segundo 
Hussein, garantir os 
direitos humanos 
de mulheres nesse 
contexto é essencial 
para que a resposta à 
emergência em saúde 
pública relacionada 
ao Zika seja efetiva. 
“Isso requer que os 
governos garantam às 
mulheres, homens e 
adolescentes o acesso a 
informações e serviços 
de saúde reprodutiva 
e sexual abrangentes 
e de qualidade, sem 
discriminação”, disse, 
durante coletiva de 
imprensa em Genebra.

Ainda de acordo 
com o porta-voz da 
ONU, os serviços em 
questão envolvem 
a contracepção 
(incluindo a oferta de 
pílula do dia seguinte), 
a saúde materna e o 
aborto seguro e legal. 
“Claramente, conter 
a epidemia de Zika 
é um grande desafio 
para os governos 
na América Latina”, 
disse. “Entretanto, 
a orientação de 
alguns governos 
para que mulheres 
adiem a gravidez 
ignora a realidade 
de que muitas delas 
simplesmente não 
podem exercer controle 
sobre quando e em que 
circunstâncias ficar 
grávida.”

Por meio de nota, a 
própria ONU reforçou 
que, em meio à 
contínua propagação 
do vírus Zika pelo 
mundo, autoridades 
devem garantir que as 
respostas em saúde 
pública estejam em 
conformidade com 
suas obrigações no 
campo de direitos 
humanos. A entidade 
destacou ainda que 
uma relação causal 
entre os casos de 
infecção pelo vírus, a 
microcefalia e casos de 
Síndrome de Guillain-
Barré ainda estão 
sendo investigados.

A Conferência 
Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) 
considera que a 
extrema gravidade da 
situação vivida por 
gestantes em todo o 
país não justifica uma 
defesa do aborto para 
casos de microcefalia. 
Para a entidade, a 
defesa da interrupção 
da gestação representa 
total desrespeito ao 
dom da vida e às 
pessoas com algum 
tipo de limitação.

Durante a 
apresentação da 
Campanha da 
Fraternidade, O 
Arcebispo Dom Jaime 
foi questionado quanto 
ao seu posicionamento 
sobre o tema. Ele 
comunga da opinião da 
CNBB, e afirmou que 
“a vida deve sempre ser 
preservada”. De toda 
maneira, Dom Jaime 
Rocha reconheceu a 
necessidade de se ter 
atenção com a doença.

// Dados divulgados pelo Conic mostram que, mesmo estando entre as maiores economias do mundo, Brasil tem mais de 100 milhões de pessoas sem saneamento básico

// Dom Jaime Vieira Rocha, arcebisto metropolitano

Rafael Barbosa
Do NOVO

A 
Arquidiocese de 
Natal apresentou 
ontem a Campa-
nha da Fraterni-
dade 2016. Este 

ano, a CF traz para a discussão 
acerca da importância do sa-
neamento básico para a socie-
dade e a promoção da saúde. 
A campanha também tem um 
diferencial, acontece de ma-
neira ecumênica.

O tema da Campanha é: 
“Casa comum, nossa respon-
sabilidade”, sob o lema: “Quero 
ver o direito brotar como fon-
te e correr a justiça qual riacho 
que não seca” (Amós 5.24).

O Arcebispo Metropolita-
no, Dom Jaime Vieira Rocha, 
afirmou durante a apresenta-
ção que o fato de a campanha 
ser ecumênica a torna ainda 
mais importante e dá à CF a 
capacidade de conseguir atin-
gir ainda mais gente para a re-
flexão sobre o tema proposto.

As campanhas da fraterni-
dade ecumênicas acontecem 
de cinco em cinco anos e, se-
gundo Dom Jaime, a periodi-
cidade se dá por conta da di-
ficuldade de juntar represen-
tantes de diferentes religiões 
para participarem das ações.

Esta atuação da Igreja diz 
respeito não somente ao diá-
logo com a comunidade, atra-
vés dos representantes religio-

sos, mas também da amplia-
ção do debate, levando a dis-
cussão a audiências públicas 
e promovendo eventos para 
divulgar a importância da pre-
ocupação com o tema.

Segundo adiantou o coor-
denador de campanha da Ar-
quidiocese, Padre João Ma-
ria Nascimento, haverá no se-
gundo semestre de 2016 dois 
eventos que serão realizados 
na Zona Norte da capital para 
levar à população a Campanha 
da Fraternidade. Apesar de in-
formar sobre a programação, o 
padre não deu mais detalhes.

O coordenador de campa-
nhas destacou a importância 
da CF ser questionadora e for-
çar a população a não se con-

tentar com discursos mais ra-
sos. Padre João Maria diz que 
é necessário, além de cobrar o 
saneamento, saber para onde 
vai o esgoto que será tratado.

No que diz respeito ao cui-
dado com o meio ambiente de 
uma maneira mais geral, o pa-
dre também considera neces-
sário que a Campanha da Fra-
ternidade entre no mérito de 
discutir o consumo consciente 
de água e a destinação do lixo. 
“São pontos importantes que 
trazem essa responsabilidade 
que é de nós todos”, completou.

O reverendo Rodson Ri-
cardo, da Igreja Anglicana, 
também participou do lança-
mento da Campanha e assim 
como os demais reforçou a 

necessidade da união dos re-
presentantes religiosos para 
conseguir atingir os objetivos 
do projeto. “Somente os lou-
cos permaneceriam desuni-
dos”, criticou.

Além disso, o reveren-
do pontuou a necessidade de 
se abrir a discussão também 
acerca das epidemias urba-
nas, como o zika vírus, a chi-
kungunya e a Dengue, e a con-
tribuição que o bom acondi-
cionamento do lixo pode ter 
para acabar com as doenças.

Os trabalhos da Campa-
nha da Fraternidade duram, 
oficialmente, 40 dias, no en-
tanto Dom Jaime Vieira Rocha 
diz que as ações devem conti-
nuar no decorrer do ano.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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EsportEs

Prefeitura do Rio garante que atletas, dirigentes, jornalistas e 
todos os visitantes da cidade durante os Jogos Olímpicos de 
2016 terão assistência médico-hospitalar gratuita

// Deu ruim

// Escândalo

// São Paulo

Rio-2016 promete 
cobertura médica 
para casos de Zika

Justiça rejeita mais um pedido de Neymar 
e mantém multa de R$ 460 mil

Ex-jogador da seleção inglesa 
admite sexo com menor de idade

Zagueiro morre durante o Carnaval 

JP.ENGELBRECHT

REPRODUÇÃO

Wilson tosta
Do NOVO

A
tletas, dirigentes 
esportivos e pa-
trocinadores de 
todo o mundo, 
entre outros vi-

sitantes que vierem ao Brasil 
para a Olimpíada de 2016, te-
rão assistência médica gratui-
ta se contraírem zika ou tive-
rem qualquer outro problema 
de saúde durante sua estadia. 
Ela será bancada pela Prefei-
tura do Rio e pelos organiza-
dores, inclusive se for preciso 
repatriamento de pacientes.

A cobertura médica total é 
exigida pelo contrato de cida-
de-sede assinado pelo prefeito 
Eduardo Paes (PMDB) e pelo 
presidente do Comitê Olímpi-
co do Brasil (COB), Carlos Ar-
thur Nuzman, em 2009, com o 
Comitê Olímpico Internacio-
nal (COI). O direito inclui téc-
nicos, jornalistas credencia-
dos, fornecedores, licenciados 
e representantes e pessoal do 
COI, dos Comitês Olímpicos 
Nacionais, de federações in-
ternacionais e outros indica-
dos pelo COI.

Calcula-se que até 500 mil 
pessoas, a maioria turistas 
(que não tem a proteção do 
contrato), virão ao País para o 
evento. Serão mais de 10.500 
competidores. Virão de mais 
de 200 países.

“A Cidade, o CON (Comi-
tê Olímpico Nacional) e o COJ 
(Comitê Organizador dos Jo-
gos) serão responsáveis por 
todos os aspectos de serviços 
médicos/de saúde relativos 
aos Jogos, através das autori-
dades competentes na Cida-
de e no País-Sede. A Cidade, o 
CON e o COJ serão responsá-
veis por garantir a implemen-
tação de todas as medidas ne-
cessárias e adequadas de ser-
viço médico/de saúde, inclu-
sive a repatriação, de acordo 

com as instruções recebidas 
do COI” (...), diz o contrato, em 
sua Seção 24, letra (a), “Servi-
ços de saúde”, antes de relacio-
nar os beneficiários. O texto 
diz que a cobertura abrangerá 
“todos os casos médicos que 
ocorrerem durante a estadia 
deles no País-Sede dos Jogos.”

O contrato estabelece que 
a “extensão e o nível desses 
serviços estão sujeitos à prévia 
aprovação por escrito do COI”.

O documento dá ao COI 
poderes unilaterais para can-
celar a Olimpíada. Não há pos-
sível recurso à Justiça brasilei-
ra. O Rio poderá ter de inde-
nizar o Comitê Olímpico In-
ternacional se os Jogos forem 
cancelados. A suspensão do 
evento tem sido cobrada, dian-
te da possibilidade de grávidas 
contaminadas pelo zika gera-
rem bebês com microcefalia.

Segundo o contrato (Se-
ção 65, item a), o COI “deve 
ter o direito de extinguir este 
Contrato e remover os direi-

tos de realização dos Jogos da 
Cidade”, por alguns motivos. 
Um deles é se “o COI tiver ra-
zões plausíveis para acreditar 
que a segurança dos partici-
pantes dos Jogos fosse amea-
çada seriamente ou colocada 
em risco”.

A suspensão, segundo o 
contrato diz no item b da Se-
ção 65, seguiria uma espé-
cie de rito. Se acontecer qual-
quer das hipóteses previstas 
no item (a) da mesma Seção, 
o COI “terá o direito de colocar 
a Cidade, o CON e o COJ (...) 
de sobreaviso, por carta regis-
trada, telefax (...) ou por entre-
ga especial com confirmação 
de recebimento (...)”. O Comitê 
deve exigir a solução dos pro-
blemas em 60 dias a partir do 
comunicado. Se faltarem 120 
dias ou menos para o evento, 
esse prazo será de metade do 
número de dias “a contar da 
data em que o comunicado 
for enviado até a data da Ceri-
mônia de Abertura”.

Se os problemas não tive-
rem sido resolvidos, o Comitê 
Olímpico Internacional pode, 
“sem qualquer aviso, cancelar 
imediatamente a organização 
dos Jogos pela Cidade, o CON 
e o COJ”. Também poderá ex-
tinguir o contrato, “sem prejuí-
zos do direito do COI de reivin-
dicar quaisquer danos”. O Rio, 
o COB e o Comitê Rio-2016 re-
nunciaram a qualquer com-
pensação ou ressarcimento.

A Seção 70 diz que o con-
trato deve ser regido pelas leis 
da Suíça. Exclui do julgamen-
to de questões que o envol-
vam os tribunais ordinários 
daquele país e do Brasil. Se-
gundo o texto, qualquer ques-
tão relativa à “validade, inter-
pretação ou execução” do do-
cumento deve ser resolvida 
“sumariamente” pelo Tribu-
nal de Arbitragem Esportiva 
de Lausanne. Ele fica no Can-
tão de Vaud. As decisões deve-
rão seguir o Código de Espor-
tes da corte.

Pela segunda vez segui-
da, a Justiça Federal re-
jeitou recurso dos ad-

vogados de Neymar e de seu 
pai, Neymar Silva Santos, e de-
terminou a manutenção das 
multas de R$ 460 mil aplica-
das pela Receita Federal. Em 
janeiro, Neymar e seu pai fo-
ram condenados a pagar a 
quantia, que se refere a dívidas 
de imposto de renda de 2007 e 
2008 - nesse período, ele atua-
va pelo Santos.

Em abril de 2014, o joga-
dor e seu pai entraram com 
uma ação na Justiça Federal, 
para anular a cobrança. No úl-
timo dia 15, o juiz Bruno Ce-
zar da Cunha Teixeira, da 4ª 
Vara da Justiça Federal em 
São Paulo, reconheceu a dívi-
da e negou o pedido do atleta.

Os valores já foram depo-
sitados por Neymar e seu pai 
em uma conta extrajudicial 
em 2012, quando os dois fo-

ram autuados pela Receita em 
dois processos administrati-
vos movidos e realizaram o 
pagamento da dívida. A mul-

ta se refere ao primeiro acordo 
de direitos de imagem assina-
do entre o clube e a NR Sports.
No entendimento da Receita 
Federal, Neymar omitiu rendi-
mentos de R$ 583 mil quando 
atuava pela base do Santos. Os 
advogados de Neymar não fo-
ram encontrados para comen-
tar a decisão da Justiça Federal. 

Paralelamente, na semana 
passada, a Justiça Federal re-
jeitou denúncia do Ministério 
Público Federal sobre falsida-
de ideológica e sonegação fis-
cal contra Neymar após análi-
se de 30 contratos do jogador 
com o Santos, incluindo acor-
dos por direitos de imagem e 
a transação para o Barcelona. 
O jogador e seu pai são inves-
tigados pelo Ministério Públi-
co espanhol. 

O e x- m e i a - a t a c a n -
te da seleção ingle-
sa Adam Johnson 

admitiu ontem que teve ati-
vidade sexual com uma ga-
rota menor de 16 anos. Em 
depoimento ao Tribunal de 
Bradford, o jogador de 28 
anos do Sunderland se dis-
se culpado desta acusação e 
de uma outra de aliciamento 
em meio a um escândalo que 
vem se desenrolando desde 
o início do ano passado.

Johnson compareceu ao 
tribunal nesta quarta e admi-
tiu dois delitos dos quais vi-
nha sendo acusado, mas ne-
gou outros dois, também de 
atividades sexuais com garo-
tas menores de 16 anos. 

De acordo com a inves-
tigação, a suspeita é de que 
os casos tenham aconteci-
do entre dezembro de 2014 
e fevereiro de 2015, período 
no qual a esposa do jogador 
estava grávida.

Em março de 2015, John-
son chegou a ser preso pela 
suspeita de atividade sexual 
com uma garota de 15 anos. 
Ontem, ele admitiu que a ali-
ciou pela internet e a beijou, 
mesmo sabendo sua idade, 
mas negou que tenha repe-
tido o delito em outras duas 
oportunidades.

A Justiça inglesa deve re-
abrir formalmente o caso 
ainda esta semana. A previ-
são é de que amanhã o joga-
dor seja oficialmente julgado 
para, só então, sua sentença 
ser decretada

Revelado pelo Middles-
brough, Adam Johnson foi 
emprestado ao Leeds e ao 
Watford antes de chegar ao 
Manchester City em 2010. 
Em três anos no clube, viveu 
sua melhor fase na carreira, 
chegando a ser convocado 
em 12 oportunidades para a 
seleção inglesa. Hoje ele está 
no  Sunderland. 

O zagueiro Sergiano 
Henrique Silva dos 
Santos, de apenas 18 

anos, morreu durante a ter-
ça-feira de Carnaval na cida-
de de Monte Alto, interior de 
São Paulo. Ele era ex-joga-
dor da Ponte Preta-SP e, se-
gundo a família, morreu por 
afogamento. 

A notícia da morte foi 
confirmada pelo Instituto 
Médico Legal (IML) de Ja-
boticabal e a Polícia Civil de 
Monte Alto, mas o laudo ofi-
cial ainda não saiu. Sergiano 
estava de folga com a família 
em uma fazenda. De acordo 
com o boletim de ocorrên-
cia, que consta com o depoi-
mento da testemunha que 
estava no local, a vítima teria 
entrado no açude e acabou 

se afogando.
O sumiço do corpo teria 

acontecido por volta das 18 
horas, mas Sergiano só foi 
encontrado pelos bombei-
ros por volta das 22 horas.

Em nota, a Ponte Preta 
confirmou a morte de seu ex-
-jogador e lamentou o ocor-
rido. “A Ponte Preta lamen-
ta a morte do jovem zaguei-
ro Sergiano Henrique Silva 
dos Santos. O jogador de 18 
anos, que atuou pela Base 
em 2015 até ser liberado em 
setembro do mesmo ano, es-
tava nadando em uma fa-
zenda com amigos em Mon-
te Alto e infelizmente se afo-
gou. A Macaca lamenta o 
ocorrido e se solidariza com 
família e amigos neste mo-
mento difícil”, diz a nota.

// Expectativa é de que até 500 mil pessoas visitem o rio de Janeiro durante os jogos

// Jogador e seu pai foram condenados por sonegação fiscal
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje 
para a ex-primeira-dama de Caicó, Neta Costa 
e Jonny Costa da Silva. Amanhã é dia de 
parabenizar o deputado estadual Hermano 
Morais. Domingo brinda idade nova o jornalista 
currais-novense João Bezerra Júnior, a deputada 
estadual Márcia Maia, o conselheiro do TCE, 
Renato Costa Dias e Maria Gorete Rubim. 
Na segunda-feira, rasga folhinha o advogado 
caicoense Tiago Tomaz Costa e Silva, Cledna 
da Rocha Barreto Freitas e Ivanilson Pereira da 
Silva. Quarta-feira tem coro de parabéns pra a 
ex-governadora e vice-prefeita de Natal, Wilma 
Maria de Faria, a empresária Maria Françoise 
de Medeiros, Carlos Santa Rosa Castin e a bela 
caicoense Thalita Maranhão Nóbrega Melo.

Parceiros
Para realização da XIII Feijoada da Amizade, 
contamos com o apoio dos parceiros cativos: Clínica 
de Olhos Santa Beatriz, Inaraí Tour, Rede Mais 
Supermercados, Maré Mansa, Emvipol, A Caserna, 
Clínica Boucinhas, ALE, Aldann Construções, 
Fecomércio/RN, balneário Portal do Vale, Jackson 
Iluminações e S. Dantas Empreendimentos 
Imobiliários.

Pesar
Faleceu ontem em São João do Sabugi, o monsenhor 
João Agripino Dantas, aos 91 anos. Pároco Emérito 
da paróquia de São João Batista e Professor Emérito 
da UFRN, não só deixou enlutada a sociedade 
seridoense como também a sua cultura.

// SERPENTINA - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio 
Henrique e a mulher, Ysraeline Petrônio, curtindo a prévia 
Carnavais dos Carnavais

// CONFETE - Deputado estadual Tomba Farias, e a 
mulher, a prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra, 
prestigiando a prévia do Trairi Clube de Santa Cruz

// PARABÉNS - Deputado estadual Hermano Morais, 
é o aniversariante ilustre de amanhã

// CHAMPANHE NO GELO - Ex-governadora Wilma Maria de 
Faria em clique com o muso José Maurício de Souza e este 
colunista, durante a nossa Feijoada da Amizade. Ela rasga 
folhinha quarta-feira

// AMIGAS - Gorete Clemente Diniz e 
Elizabeth Gurgel, capricharam na fantasia

// ETERNOS FOLIÕES - Coronel Fernane Formiga e 
Marlene Morais, exibindo alegria no bloco do Magão

// FANTASIADOS - Empresário 
Mariberto Dantas e Celi Regina, 
casal dos mais animados, no 
Carnaserra em Lagoa Nova, em 
close para a coluna

// CASAIS - Prefeito de Caicó, Roberto Germano e Denise e 
o deputado estadual Álvaro Dias e a juíza Amanda Grayce, 
prestigiando o bloco do Magão

// EM ACARI - O prefeito Isaias Cabral e a mulher, Ana Maria, 
curtem o tradicional bloco Jacaré Elétrico

// LOVE - Advogado João 
Batista Soares de Lima e a 
juíza Fátima Soares, em clima 
de felicidade, brindam mais 
um Carnaval

LOURENÇO

CEDIDA CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

Flashes da 
folia de momo

Feijoada
Os convites para a nossa XIII Feijoada da Amizade, que 

acontece dia 5 de março, no La Mouette Recepções, 
começam a ser distribuídos na próxima semana. A 

exemplo das outras edições, o seridoense Neto Freitas 
decora o ambiente, o cake designer Robinson Câmara 
assina o bolo, e Fabiana Melo, os doces. As camisas de 
acesso ao evento estarão à venda a partir do próximo 

dia 26, no salão Vanúzia & Melo.

Passarela
O fotógrafo Júnior Flash repete a dose do ano passado 
e promove o concurso Miss e Mister Jardim do Seridó 

2016, marcado para o dia 9 de abril, no Esplanada 
Clube. Dez rapazes e dez moças já estão inscritos e 

estarão na passarela em busca dos títulos.

Ai, saudade, saudade tão grande...Mais que em qualquer 
outro carnaval, este verso do frevo de Antonio Maria 
encaixa, no coração dos caicoenses e de quem veio brincar 
conosco. Afinal, aqui a nossa pátria é alegria e a alegria 
sempre cabe mais um. E quem veio com certeza não 
esquecerá. Que festa! Hoje, a coluna mostra alguns cliques 
dos foliões na festa de Momo.
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BOBFLASH

CEDIDA

MÁRLIO FORTE

// Casal Robinson e Julianne Faria posando com a Miss RN 2015 Manu 
Alves no niver carnavalesco de Michelle Jerônimo

// Prefeito de São Gonçalo Jaime Calado reunido com a ONU durante o ‘carnaval’ em Nova Yorque

// Os candidatos a vice Fred Queiroz e Marcelo Queiroz não desgrudaram do 
prefeito Carlos Eduardo neste carnaval...

// A bela Priscila Gimenez, ex-esposa do ministro Henrique Alves, 
escolheu a fantasia de policial federal para curtir uma folia de 
carnaval no Porto Brasil. A imagem fez sucesso nas redes...

Sobre as 
comemorações do 

carnaval no Rio 
Grande do Norte:

Ministro do 
Turismo 

Henrique Alves:
“Muitas cidades 

do RN mesmo com 
todas dificuldades 

realizaram seu 
carnaval,resgatando 
blocos e movimentos 

de rua. E o povo 
soube fazer a festa”.

Blog 
Apartamento 702:
“Homofobia tira o 
brilho do show de 
Baby do Brasil no 

Carnaval de Natal”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Pior momento
Pegou mal, muito mal mesmo, o discurso homofóbico e 
totalmente fora de contexto feito pela cantora Baby do Brasil 
após a apresentação no Carnaval Multicultural de Natal, no 
último domingo, no centro histórico, quando ela foi chamada 
para receber uma homanagem das Kengas, que haviam 
desfilado naquele dia: a coroa de madrinha. 
Baby não só recusou a coroa das Kengas (porque na cabeça 
dela “só a coroa de Jesus Cristo”), desrespeitando todos os 
presentes e o próprio evento, como afirmou: “Todo homem 
para mim é homem. E talvez o que tenha faltado para ele foi 
uma boa mulher maravilhosa”. 
A cantora acabou sendo vaiada pela plateia, e com toda a razão.

>> Amor 
A senadora Fátima Bezerra fez ontem um discurso de amor ao 
PT, que completou 36 anos de história. Segundo a parlamentar 

do RN, que citou Caetano Veloso (“cada um sabe a dor e a 
delícia de ser o que é”), ela tem orgulho de ser quem é:”mulher, 

nordestina, professora e militante do PT”. “
Somos uma multidão de sonhos, somos filhas e filhos da 

margem. Ninguém conseguirá apagar o brilho da nossa estrela 
vermelha”, escreveu ela no Twitter.

>> Enquanto isso... 
O adversário do grupo de Jaime Calado nas próximas eleições, o candidato a prefeito pelo PMDB 
Poti Neto passou o carnaval circulando pelos blocos de rua em São Gonçalo do Amarante.
Com destaque para folia com amigos em Igreja Nova, Rio da Prata, Alagadiço, Poço de Pedra, 
Serrinha, Barreiros, Santo Antônio do Potengi, Guanduba e no Centro da Cidade. Poti Neto 
também participou dos 11 anos do bloco Caranguejo no Coco.

>> Agenda
Volta ao palco do 
Dançando nas 
Dunas, no dia 13 de 
fevereiro, às 16h30, no 
Parque das Dunas, o 
bailarino Alexandre 
Américo, desta vez 
acompanhado pelos 
músicos Alexsandro 
Araújo ao violão e 
Moreno Nascimento 
na percussão, numa 
encenação assinada 
por Acácia Oliveira.
O projeto Dançando 
nas Dunas acontece 
graças à renúncia fiscal 
da Prefeitura através da 
Lei Djalma Maranhão 
e do aporte financeiro 
da Prontoclínica de 
Olhos e Nobile Suítes 
Ponta Negra Beach, 
além do apoio do 
Governo do Estado 
através do Idema, que 
cede o espaço onde 
acontece o evento.

>> Unidos
Presidente estadual do PSB, o deputado Rafael Motta curtiu 
o carnaval no Rio de Janeiro, onde, a convite do presidente 

nacional do partido, Carlos Siqueira, conheceu o Sambódromo 
da Marquês de Sapucaí e os desfiles das escolas de samba do 
Camarote da Boa, da Antártica, o mais badalado da avenida. 

“Com o amigo e presidente do PSB Carlos Siqueira, os amigos 
Deputados Cris Brasil, Hugo Leal e Júlio Delgado”, escreveu ele 

em seu Instagram.

>> Carnaval com a ONU
O prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado (PR), decidiu embarcar para Nova Yorque 
neste carnaval. Mas o gestor não foi aos EUA para descansar ou para se divertir durante o feriado, 
mas sim a trabalho.
Jaime foi participar, pela prefeitura do município que administra, de uma reunião com 
representantes da ONU com o intuito de buscar apoio para que São Gonçalo esteja alinhado 
aos objetivos eleitos pelas Nações Unidas para o desenvolvimento sustentável. “Pretendo 
proporcionar melhores condições de vida a população de São Gonçalo”, declarou.
Em tempo: como é costume, o prefeito Jaime Calado não debitou da conta da Prefeitura de São 
Gonçalo os gastos com a viagem a Nova Yorque.

>> Repercussão
Nas redes sociais, o repúdio à atitude de Baby foi praticamente 
unânime. Apesar de muitos elogios ao show da artista, 
considerado como um dos melhores do carnaval da capital, os 
lamentos ecoaram...
“A pessoa vem a Natal em época de carnaval e no dia do Desfile 
das kengas e quer pagar de pregadora Homofóbica?!”, criticou 
um internauta.
A notícia do comentário homofóbico de Baby do Brasil em 
Natal repercutiu em todo o Brasil.

>> De olho
Uma reportagem 

publicada pela 
revista Caros 

Amigos em 28 de 
janeiro, intitulada 

“Hering e 
Riachuelo 

terceirizam parte 
da produção 
para oficinas 

do sertão”, está 
denunciando 
“episódios de 

graves violações 
trabalhistas 

como jornadas 
excessivas, 

trabalho sem 
carteira assinada 

e pagamentos 
abaixo do salário 

mínimo” no 
Sertão do RN.

Segundo a 
matéria, que é 
assinada por 

André Campos, 
o problema está 

aumentando 
devido ao “boom 

de pequenas 
oficinas 

de costura 
terceirizadas 
(facções)” na 

região, que estão 
produzindo, 

principalmente, 
peças para o 

grupo Riachuelo 
e para a Hering. 
“O semiárido é 
o novo destino 
de uma velha 

prática, já que, há 
anos, as grandes 
marcas da moda 

terceirizam 
sua produção 

para pequenas 
oficinas em 

outras regiões do 
país”, diz a Caros 

Amigos. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Agência Brasil: “Deputados aguardam últimos dias de 
campanha para conhecer novo líder do PMDB”;

...do UOL Notícias: ““Brasil reduz número de alunos sem 
conhecimentos básicos de matemática”;

...do Jornal do Brasil: “Aborto ‘não é resposta’ para 
o zika, diz presidente da CNBB (Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil)”.
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Folia chega ao fim após 
mais de 110 horas de festa 
nos quatro polos da cidade

Baiacu encerra 
o carnaval 
em Natal 
Ildrimarck rauel
Do NOVO

A
pós mais de 110 
horas de muita 
folia, iniciada 
na quinta-
feira passada 

com o tradicional Baile de 
Máscaras e se estendendo ao 
longo da semana com uma 
programação que abrangeu 
seis polos espalhados por 
toda a cidade, o carnaval de 
Natal chegou ao fim ontem. A 
responsabilidade de encerrar 
a festa ficou mais uma vez 
com o bloco Baiacu na 
Vara, que há 27 anos arrasta 
foliões que ainda possuem 
disposição para brincar na 
quarta-feira de cinzas pelas 
ruas da Redinha.

Concentrados desde as 
primeiras horas da manhã 
na Praça do Cruzeiro, onde 
também fica a sede do bloco, 
muitas pessoas acertavam os 
últimos detalhes da fantasia, 
pintavam o cabelo de verde 
ou roxo e jogavam espuma 
para o alto em uma tradição 
que remete aos antigos 
carnavais de rua.

De acordo com a 
fundadora do Baiacu na Vara, 
Cristina Medeiros, a intenção 
é exatamente essa: trazer o 
folião para a avenida e brincar 
em família. Inclusive, o 
próprio bloco surgiu de uma 
zombaria feita por ela quase 
três décadas antes. 

“Era uma terça-feira de 
carnaval, eu querendo brincar 
mais, disse que na quarta-
feira ia sair um bloco. Eu 
nem esperava quando, de 
repente, chegou uma galera lá 
em casa”. Sem saída, Cristina 
teve que pagar a promessa. 
Pediu ao pai para roubar 
um cobertor branco da mãe, 
para fazer o estandarte, e saiu 
batendo panelas pela rua. 
“Eu disse que ia colocar o 
baiacu, que é um peixe aqui 
da Redinha, e meu sogro 
respondeu ‘coloca esse bicho 
na vara’ e assim surgiu o 
bloco”, lembra a fundadora, 
garantido que o nome é sem 
duplo sentido. “Agora as 

pessoas criam, né?”, brinca.
A expectativa, segundo 

Cristina, era a de que 
aproximadamente três mil 
pessoas saíssem no bloco 
ontem, mas a julgar pela 
quantidade de foliões que 
acompanharam a banda, 
a meta foi superada com 
folga. Para ela, o carnaval da 
Redinha foi salvo pelos blocos 
de rua.

“O carnaval, em si, aqui na 
Redinha, não foi o esperado, 
mas Os Cão, a Banda do Siri 
e o Baiacu na Vara fizeram 
a festa do bairro”. Ela aponta 
alguns cortes de verbas e 
falta de comunicação com a 
prefeitura como principais 
obstáculos deste ano. Um 
palco montado na praça, 
por exemplo, foi retirado 
antes da saída do bloco, o 
que gerou certa revolta dos 
organizadores.

Por causa da falta de 
dinheiro, a coordenadora 
explicou que não pôde 
pagar os cordeiros nem os 
tradicionais bonecos gigantes. 
Mesmo assim, Cristina disse 
não ter desanimado. “É o 
que eu digo sempre esse 
carnaval é o carnaval do povo, 
a venda das camisas é algo 
apenas simbólico para pagar 
seguranças”, esclarece.

Mesmo menor em 
estrutura, o Baiacu na Vara 
não decepcionou os foliões 

que acordaram cedo na 
quarta-feira de cinzas. O 
auxiliar de serviços gerais 
Francisco Ferreira de Oliveira, 
de 55 anos de idade, levou as 
duas netas para pular em um 
dos blocos mais tradicionais 
do bairro. Segundo ele, o 
ambiente sempre foi familiar 
e as brigas são raras.

“Aqui tá bom, sem 
confusão. Eu moro na 
Redinha há muito tempo, 
mais ou menos uns 12 anos, e 
sempre saí no Baiacu. Nunca 
vi nenhuma briga aqui”, relata.

Outras pessoas também 
aproveitaram o clima de 
irreverência para protestar 
contra a corrupção e o atual 
momento pelo qual passa o 
país Foi o caso do mecânico 
Franklin Pinheiro, que estava 
vestido como um funcionário 
da Petrobrás carregando 
uma mala supostamente 
cheia de dinheiro. “A gente 
fica revoltado com o que 
acontece no Brasil, mas cada 
brasileiro tem uma forma de 
reagir. Eu sei que não posso 
dar um jeito na corrupção, 
mas pelo menos dou uma 
aliviada com esse protesto 
bem humorado”, destaca o 
folião, que completou sua 
fantasia usando uma máscara 
do agente Newton Ishii, o 
“japonês da Polícia Federal”, 
que ganhou destaque após o 
início da operação Lava Jato.

O calor de quase 
30º Celsius que estava 
fazendo ontem na Redinha 
favoreceu ainda os 
vendedores ambulantes, que 
aproveitaram a oportunidade 
para conseguirem uma renda 
extra. O autônomo Gilberto 
Bezerra, mais conhecido 
como “Beto dos Cocos”, não 
tinha o que reclamar. A todo 
o momento, novos clientes 
chegavam à procura de água, 
refrigerante ou cerveja.

“Todo ano venho para 
o carnaval da Redinha, é 
sempre um bom local para 
vender e ganhar um dinheiro 
extra. Este ano, o que está 
saindo mais aqui é água de 
coco”, conta, entregando outra 
garrafa de água.

Nem todo mundo para 
de trabalhar durante os 
quatro dias de carnaval. 
Os garis, por exemplo, 
continuam nas ruas 
fazendo a coleta seletiva e 
garantindo a limpeza dos 
polos onde aconteceram 
os shows e passaram os 
blocos. De acordo com 
o presidente da Urbana, 
Sávio Hackradt, mais de 
100 toneladas de lixo 
foram recolhidos desde 
a última quinta-feira, 
somente nos seis grandes 
centros do carnaval 
natalense. “A maioria era 
formada por garrafas de 
plástico, vidro e latinhas 
de metal”, explica o 
presidente, acrescentando 
que, em todos os dias, os 
garis ainda lavavam as 
avenidas principais com 
água e detergente.

Todo esse trabalho foi 
recompensado na manhã 
de ontem, quando os 
profissionais se reuniram 
para sair no Bloco dos 
Garis. O grupo sai todos 
os anos pela Redinha 
e se concentram nas 
proximidades da Ponte 
Newton Navarro.“É uma 
tradição que já dura 16 anos. 
Esse é o momento deles 
curtirem, extravasarem. O 
gari passa o carnaval inteiro 
trabalhando, mas chega a 
quarta-feira de cinzas e têm 
direito à sua folia”, destaca 
Sávio.

O bloco, que ganhou 
força nos últimos anos, 
deixou de ser exclusivo 
dos garis e agora atraí 
outras pessoas, que não 
trabalham com limpeza 
urbana. O balconista 
Keison Flávio, 26, estava 
saindo pela primeira vez e 
aproveitou para dizer que 
pretende repetir a dose. “É 
só alegria”, resumiu.

Bloco 
dos Garis 
garante 
a folia 

// as ruas da praia da redinha, na zona norte de Natal, foram tomadas por foliões do bloco “Baiacu na Vara”, no último dia de atividades oficiais do carnaval da capital potiguar; agremiação tem 30 anos de história 

// Bloco carnavalesco encerrou a programação do carnaval em Natal

// Cristina Medeiros, fundadora: “Esse carnaval é o carnaval do povo”

// alegria se manteve mesmo sob o forte calor de quase 30 graus

Eu disse que 
ia colocar o 

baiacu, que é 
um peixe aqui 

da Redinha, 
e meu sogro 
respondeu 
‘coloca esse 

bicho na vara’ 
e assim surgiu 

o bloco”

Cristina Medeiros
Fundadora do bloco Baicu 
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// O Rei Momo e a Rainha recebem a chave da cidade na abertura do carnaval no largo do Atheneu na quinta-feira

// Khrystal anima o público no largo do Atheneu

// Margareth Menezes contagia a multidão em Ponta Negra

// Banda do Siri faz a folia do carnaval na Redinha

// Neguinho da Beija-Flor encerra o carnaval na Ribeira na terça

// Prefeito Carlos Eduardo no show da banda Grafith na Redinha

// Desfile das Kengas diverte o folião na Cidade Alta // Bloco Os Cão leva alegria para o carnaval da Redinha  

// Baby do Brasil embala o baile das Kengas na Cidade Alta

// Elba Ramalho faz a festa do público em Ponta Negra

// Bloco das Raparigas leva descontração para a Redinha

// Monobloco com o rei Momo e a Rainha na Redinha

// Cavaleiros do Forró anima o carnaval da Redinha

O CARNAVAL DE NATAL SEGUNDO 
OS LEITORES DO NOVO
O que você achou do carnaval de Natal? O NOVO 
perguntou e os leitores cadastrados no NOVOWhats 
(991133526) responderam. Confira algumas opiniões: 

Ajustes
Achei que ano passado o público foi maior. Acho que as 
atrações são muito repetidas. A atitude de Baby Consuelo 
foi desnecessária. Sábado em Ponta Negra estava 
impossível seguir o bloco dos Poetas, pois toda a via estava 
tomada por ambulantes. Desisti nos 50 primeiros passos. 
Bom mesmo foi ver o desfile das escolas de samba e 
ver a Malandros do Samba homenagear minha cidade, 
Carnaúba dos Dantas, que falava entre outras do meu avô 
Felinto Lúcio e do primo Tonheca Dantas.
Hélio Guedes, 47 anos.
Cozinheiro

Local
Foram ótimas as atrações, só acho que deveria ser em 
outro local. Me refiro ao polo de Ponta Negra.
Ícaro Pires, 30 anos
Mercadólogo

Horário
O carnaval de Natal foi excelente. Pena que as principais 
atrações se apresentaram muito tarde, o que dificulta a ida 
de pessoas da periferia que não têm carro. No mais... foi 
ótimo
Saulo de Tarso, 32 anos
Jornalista

Segurança
No que diz respeito às ações da prefeitura de Natal, dou 10 
com louvor. Começou a resgatar o carnaval de Natal. Já em 
relação à segurança, não foi o esperado e proclamado pelo 
governador. Tem muito a melhorar. Vamos ver a estatística.
Marcos Aurélio, 62 anos
Professor

Atrações
Moro em Natal há 9 anos e este foi o primeiro em que 
passei o carnaval aqui. Me surpreendi com a animação e 
entrega das pessoas. No largo do Atheneu a festa foi digna 
da imagem familiar. Em Ponta Negra, nativos se misturavam 
aos turistas, alimentando um grande clima festivo. Ontem 
eu só voltei após o show da maravilhosa Khrystal. Gosto 
de ver nossos artistas, gosto do povo valorizando a cultura 
local. Em questão de estrutura, os banheiros químicos 
foram insuficientes, a posição das caixas de som em 
Ponta Negra dificultou a audição para quem estava nas 
proximidades do bar do Wesley. Nada a reclamar da 
segurança. Apesar desses pontos negativos, o carnaval foi 
ótimo.
Gilson Braga, 26 anos
Contador.

Polos
Organização sem igual. Natal mostrou que não é 
reconhecida pelo Natal em Natal, apenas. Fez diferente, 
sim, no Carnaval, dividindo em polos as principais regiões 
da cidade, de modo a oferecer a todos os foliões opções 
de lazer e cultura. Que venham os próximos carnavais. 
Natal é uma cidade que valoriza a cultura, além de oferecer 
segurança para todos que escolhem aqui ficar.
André Rodrigues, 33 anos
Advogado

Estrutura
Gostei muito da festa. Porém um problema antigo, bem 
recorrente em festas de rua em Natal: a falta de banheiros. 
Em Ponta Negra havia apenas um banheiro masculino e 
outro feminino. Filas imensas se formavam. A Prefeitura 
precisa ter mais cuidado com esse problema. 
Francisco Julio Xavier

Turismo
De maneira geral gostei. Não tivemos problemas com 
violência e para as crianças foi divertido. Natal cresce na 
captação de turistas que tem o sol, praias e passeios pela 
manhã e a folia na tarde/noite.
Flávio Rezende, 
Jornalista

Fantasias
O carnaval de Natal já está consolidado, muito bem 
organizado e com atrações incríveis. Acho que ainda falta 
ao natalense se fantasiar mais e acreditar na festa de nossa 
cidade. Só espero que em 2017 não tenha show de Morais 
Moreira, porque foi o mais fraco de todos.
Ana Patrícia, 32 anos
Radialista e jornalista

Turismo
O carnaval na cidade do Natal foi o melhor que eu já 
presenciei. Foi o carnaval que reuniu e trouxe de volta o 
natalense para brincar a folia de momo na sua própria 
cidade. A estrutura, a organização, o público e as bandas 
foram boas. Espero que a administração pública continue 
sempre melhorando e aperfeiçoando o bonito e alegre 
carnaval que Natal produziu no ano de 2016, de forma que 
dure mais cem anos e vire um roteiro turístico nacional, 
assim como é Olinda, e um momento de lazer gratuito e 
contagiante para as pessoas que moram aqui.
Marcus Sobrinho, 30 anos
Advogado


